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3. POLÍTICA 

/ CONTRACOXA / SEGUINDO ORIENTAÇÃO NACIONAL, PARTIDOS E ENTIDADES QUE APOIAM O GOVERNO DILMA ROUSSEFF FARÃO 
HOJE EM NATAL MANIFESTAÇÃO “CONTRA O GOLPE E PELA DEMOCRACIA”, ÀS 15H, EM FRENTE A FIERN, NA AVENIDA SALGADO FILHO

NATAL TERÁ HOJE UM 
PROTESTO POR DILMA 

SETOR 
AUTOMOTIVO 
VAI RECEBER 
R$ 3,1 BILHÕES
Banco do Brasil vai liberar R$ 
3,1 bilhões para fornecedores 
de 26 empresas até o fi nal deste 
ano, dar apoio fi nanceiro e 
comercial às cadeias produtivas 
do setor automotivo e de 
máquinas agrícolas. 

Procuradoria-geral da República deve denunciar hoje o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e o ex-presidente e senador 
Fernando Collor (PDT -AL). Deputados já preparam pedido de 
afastamento, mas ele diz que não sai da presidência da Casa.

Jornalista Rubens Lemos Filho 
lança “O rosto alegre da cidade”, 
no qual resgata a história do ABC 
e a alegria da paixão pelo futebol.

WWW.IVANCABRAL.COM

STF JULGA 
HOJE LIBERAÇÃO 
PARA PORTE 
DE DROGAS 

NO CENTENÁRIO, 
UM LIVRO PARA 
O ALVINEGRO 
VOLTAR A SORRIR

EDUARDO CUNHA SERÁ 
DENUNCIADO POR 
CORRUPÇÃO NO STF

Supremo Tribunal Federal 
retoma hoje descriminalização 
do porte de drogas no Brasil, 
com voto de Gilmar Mendes. 

8. ECONOMIA

5. GERAL16. ESPORTES

 ▶ Novo técnico do ABC, Hélio dos Anjos, é apresentado, tem promessa de reforços, mas diz que pretende tirar ABC da crise independente disso 

 ▶ Presidente da Câmara diz que está tranquilo e não pretende se afastar

15. ESPORTES

DOS ANJOS, PARA 
TENTAR TIRAR O 
ABC DO INFERNO
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O ministro Teori Zavascki, do 
Supremo Tribunal Federal, negou 
seguimento à Reclamação (RCL) 
21419, na qual o presidente da Câ-
mara dos Deputados, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB/RJ), argu-
mentava que o juízo da 13ª Vara 
Federal de Curitiba estaria usur-
pando a competência do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ao autori-
zar, em ação penal em tramitação 
naquele foro, investigações contra 
ele, que tem prerrogativa de foro 

perante o STF. 
Segundo o ministro, a sim-

ples menção do nome do deputa-
do em depoimento de réu colabo-
rador durante a instrução proces-
sual não caracteriza ato de inves-
tigação. Na Reclamação, Eduardo 
Cunha alegava que a ação penal 
que tramita em Curitiba trata dos 
mesmos fatos do Inquérito (INQ) 
3983 do STF, no qual é investiga-
do. E afi rmava que o depoimen-
to prestado no dia 16 de julho por 

Júlio Camargo, na condição de réu 
colaborador, teve “como tema cen-
tral e exclusivo” a sua pessoa. Se-
gundo ele, caberia apenas ao STF 
julgar se sua suposta participa-
ção no caso teria relevância para a 
apuração de todos os fatos investi-
gados no Paraná.

Na decisão monocrática, o mi-
nistro Teori assinala que Cunha foi 
mencionado especifi camente no 
âmbito de acordo de colaboração 
premiada homologada pelo STF 
na Petição (PET) 5245, sobre o su-
posto recebimento de valores pro-
venientes de desvio de recursos da 
Petrobras, e, em relação a esses fa-
tos, foi aberto o (INQ) 3983. Segun-
do o ministro, o eventual encon-

tro de novos indícios da participa-
ção do parlamentar em momento 
subsequente não caracteriza, por 
si só, usurpação de competência, 
pois a apuração se deu pela auto-
ridade judiciária que, por decisão 
do próprio STF, prosseguiu na con-
dução de procedimentos relativos 
aos mesmos fatos, em relação aos 
investigados sem prerrogativa de 
foro.

Teori Zavascki afastou a alega-
ção de que Eduardo Cunha teria 
sido investigado diretamente pelo 
juízo de primeira instância. Na de-
cisão, ele observa que, apesar de 
os fatos investigados no STF pos-
suírem correlação com as investi-
gações conduzidas pela 13ª Vara 
Federal de Curitiba, a violação da 
competência exigiria a realização 
de investigações dirigidas às auto-
ridades com prerrogativa de foro, 
e não a simples declaração de réu 
colaborador com menção sobre a 

participação dessas autoridades. 
O raciocínio sustentado pela defe-
sa do deputado, a seu ver, levaria 
à conclusão de que toda vez que 
surgisse um novo elemento proba-
tório, todos os processos e ações 
penais em andamento teriam de 
voltar ao STF para novo exame, “o 
que, além de desarrazoado, invia-
bilizaria, na prática, a persecução 
penal”.

EDUARDO  CUNHA E COLLOR 
DEVEM SER DENUNCIADOS HOJE
/ LAVA JATO /  PRESIDENTE DA CÂMARA, EDUARDO CUNHA E O SENADOR FERNANDO COLLOR SERÃO OS PRIMEIROS DENUNCIADOS COM FORO 
PRIVILEGIADO. NA CÂMARA, PEDIDO DE AFASTAMENTO CONTRA PEMEDEBISTA GANHA CORPO, MAS ELE NEGA INTENÇÃO DE DEIXAR CARGO

A PROCURADORIA-GERAL DA Repú-
blica (PGR) deve denunciar hoje 
o presidente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), e o ex-presidente e senador 
Fernando Collor (PTB-AL) por en-
volvimento no esquema de cor-
rupção da Petrobrás. A informa-
ção foi confi rmada ontem ao jor-
nal Estado de São Paulo e publica-
da em outros dois grandes jornais 
de circulação nacional. 

Eduardo Cunha disse que 
mesmo que a denúncia se confi r-
me - o que é tido como fato - não 
pretende se afastar da presidên-
cia da Casa. Mas já há deputados 
preparando um manifesto solici-
tando a saída do peemedebista 
do comando da Câmara logo após 
o procurador-geral da República 
apresentar a denúncia. 

As denúncias, por corrupção e 
lavagem de dinheiro, serão as pri-
meiras envolvendo políticos com 
prerrogativa de foro. Elas são ba-
seadas em depoimentos de dela-
tores da Operação Lava Jato e em 
provas colhidas pelo Ministério 
Público Federal em diversas fases 
da investigação, entre elas as bus-
cas em imóveis de Collor, na cha-
mada Operação Politeia, em julho.

O senador do PTB é suspeito 
de receber R$ 26 milhões em pro-
pinas, entre 2010 e 2014, desvia-
dos da estatal petrolífera. Esses re-
cursos teriam sido usados para a 

compra de carros de luxo, apreen-
didos no mês passado pela Polícia 
Federal.

Cunha foi citado por um dos 
delatores da Lava Jato, o empresá-
rio Júlio Camargo, como benefi ci-
ário de suborno de US$ 5 milhões. 
O valor teria sido pago para faci-
litar a assinatura de contratos de 
afretamento de navios-sonda en-
tre a Samsung Heavy Industries e 
a Diretoria Internacional da esta-
tal, controlada pelo PMDB.

Tanto Cunha quanto Collor 
negam participação em desvios e 
se dizem vítimas de perseguição 
do procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot

Ontem, após horas trancado 
em seu gabinete, Eduardo Cunha 
comentou o assunto e afi rmou 
que não avalia qualquer tipo de 
afastamento. “Eu não faria afasta-
mento de nenhuma natureza, vou 
continuar no exercício para o qual 
fui eleito pela maioria da Casa. Es-
tou absolutamente tranquilo e se-
reno em relação a isso”, disse. 

Questionado sobre a movi-
mentação do PSOL de pedir assi-
naturas para pressionar pelo seu 
afastamento da presidência da 
Câmara, Cunha disse que todos 
têm direito de fazer o que quiser”.

Sobre especulações de que, de-
pois de denunciado, Cunha irá se 
voltar com ainda mais força con-
tra o governo, inclusive dando an-

damento a um dos pedidos de im-
peachment contra a presidente 
Dilma Rousseff , o deputado refu-
tou a ideia e disse que não haverá 
“retaliação”.

Não misturo meu papel de 
presidente da Casa com as even-
tuais situações que possam en-
volver a minha pessoa. Exercerei 
meu papel de presidente da forma 
que institucionalmente tenho que 
exercer. Não faço papel de retalia-
ção, nem tomo atitudes por causa 
de atitudes dos outros”, declarou.

Em julho, após ser apontado 
pelo delator Júlio Camargo como 
responsável pela cobrança de pro-
pina para viabilizar contratos com 
a Petrobras, Cunha alegou ser alvo 
de perseguição e anunciou o rom-
pimento com o governo Dilma. Na 
ocasião, ele disse estar convicto da 
participação de “um bando de alo-
prados do Planalto” na ação “per-
secutória” do procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, para 
conseguir elementos que permi-
tam a denúncia contra ele no pro-

cesso da Lava-Jato.
Ontem, Cunha negou que vá 

fazer qualquer pronunciamento 
sobre a eventual denúncia.

AFASTAMENTO
“Sou favorável que ele se afas-

te tão logo a denúncia seja feita”. A 
declaração é da deputada Eliziane 
Gama (PPS-MA). Doze deputados 
do PT, PSB, PSOL, PSC e PPS reu-
niram-se por mais de uma hora 
na liderança do PSOL para tratar 
do assunto. “Percebo que a manu-

tenção do Cunha na presidência 
da Câmara pode ser ruim para a 
Casa”, afi rmou a deputada Maria 
do Rosário (PT-RS). 

Caso o STF acate a denúncia, 
o PSOL promete ir além, ingres-
sando com uma representação 
no Conselho de Ética da Câma-
ra solicitando a cassação de Edu-
ardo Cunha por quebra de decoro 
parlamentar. Na primeira reunião 
da CPI da Petrobrás após a apre-
sentação da denúncia, os deputa-
dos farão pressão para que sejam 
convocados Cunha e o lobista Ju-
lio Camargo, que acusou o peeme-
debista de cobrar propina de US$ 
5 milhões no esquema de corrup-
ção que envolve a estatal.

“Eduardo Cunha está fragili-
zado. A denúncia fragiliza a lógi-
ca de Cunha de se defender ata-
cando o governo. Essa tática can-
sou”, afi rmou o deputado Ivan Va-
lente (PSOL-SP).

O parlamentar diz que é pre-
ciso observar como os aliados de 
Cunha irão se portar após a apre-
sentação da denúncia. Integran-
tes da cúpula do PSDB dizem que 
o partido deve manter uma “dis-
tância regulamentar” do presiden-
te da Câmara. A avaliação dos tu-
canos é que Cunha não tem mais 
como voltar atrás da sua postura 
de atuar contra o governo e não 
lhe resta outra atitude senão con-
tinuar a ofensiva.

O ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardozo, disse 
ontem (19) não acreditar que 
uma eventual apresentação 
de denúncia do procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot, contra Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), afete as relações 
do governo com o Congresso 
Nacional. Para Cardozo, é 
preciso separar o interesse 
público da apuração que vem 
sendo feita pelo Ministério 
Público Federal. “Uma coisa é 
a necessidade que o país tem 
de estar junto, defendendo 
questões de interesse público 
para que superemos a crise. 
Outra coisa é a questão de 
investigações e eventuais 
punições, que podem ser 
decididas sempre respeitando-
se o direito de as pessoas se 
defenderem”, argumentou 
o ministro. Em depoimento 
de delação premiada, o 
empresário Júlio Camargo, 
condenado por corrupção e 
lavagem de dinheiro, disse que 
Cunha recebeu US$ 5 milhões 
em propina.

STF NEGA PEDIDO PARA SUSPENDER 
AÇÃO PENAL QUE CITA CUNHA 

DENÚNCIA  
NÃO PREJUDICA 
RELAÇÃO COM 
O CONGRESSO

 ▶ Eduardo Cunha acha que está sendo alvo de perseguição por parte do Governo e da PGR

 ▶ Fernando Collor, de novo

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASI

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL
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QUEM RECLAMA DESTA DATA É PORQUE É CONTRA MANIFESTAÇÃO 
DEMOCRÁTICA (....) E AINDA MAIS CONSIDERAMOS O DOMINGO COMO DIA 
DE LAZER DOS TRABALHADORES”

José Rodrigues
Presidente da CUT

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  
se reúniu ontem, no Palácio 
do Planalto, com 12 grandes 
empresários brasileiros e 
ministros de sua equipe 
econômica para debater os 
acordos que serão fechados com 
a Alemanha durante a visita 
da chanceler Angela Merkel ao 
Brasil. Angela Merkel chega esta 
noite a Brasília e se encontra 
com Dilma, no Palácio da 
Alvorada, na primeira reunião 
do fórum de Consultas de 
Alto Nível entre os dois países. 
Durante os encontros, ontem 
(19) e hoje (20), Dilma deverá 
apresentar a Angela Merkel 
projetos de investimentos em 
infraestrutura no país.

De acordo com Ingo Plöger, 
representante do Conselho 
Empresarial da América 
Latina, a pauta de acordos 
com os alemães é extensa 
e “certamente” deve incluir 
investimentos e “cooperações 
em diversos níveis de governo 
na parte industrial. Segundo ele, 

mais importante que anúncios 
de  recursos, os encontros 
devem focar na busca de novos 
campos de atuação entre os dois 
países.

“Acho que essa é a parte 
mais auspiciosa: buscar 
alternativas para próximos 
quatro, cinco anos, dentro de um 
campo onde Brasil é o grande 
protagonista internacional. É 
o maior produtor de proteínas 
animais e vegetais, tem uma 
matriz energética altamente 
sustentável”, disse, antes de 
participar da reunião.

Representantes de grandes 
empresas como Companhia 
Siderúrgica Nacional, Cosan, 
Ultrapar (responsável por 
negócios da Ultragaz, Ipiranga 
e Extrafarma) e BRF (que reúne 
as marcas Sadia e Perdigão) 
participaram da reunião, no 
Planalto. Os ministros da 
Fazenda, Joaquim Levy, do 
Planejamento, Orçamento e 
Gestão, Nelson Barbosa, do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Armando 
Monteiro Neto, e da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante.

A ORDEM DOS Advogados do Bra-
sil (OAB), a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), a Confe-
deração Nacional do Transporte 
(CNT) e a Confederação Nacional 
de Saúde (CNS) lançaram ontem 
(19) um documento com suges-
tões para superar as difi culdades 
econômicas e políticas enfrenta-
das pelo país.

Na Carta à Nação, as institui-
ções cobram que as forças políti-
cas trabalhem para a correção de 
rumos no Brasil. “É uma tarefa que 
se inicia pelo Executivo, a quem 
cabe o maior papel nessa ação, 
mas exige o forte envolvimento do 
Congresso, do Judiciário e de toda 
a sociedade”, diz o texto.

A carta pede ainda a sensibili-
dade de políticos eleitos para im-
plementação de uma agenda que 
abra caminhos para superação de 
crises e recuperação da confi ança 
dos brasileiros. Entre as estratégias 
defendidas no documento estão a 

reforma ministerial, a reforma tri-
butária e fortes investimentos em 
infraestrutura pela iniciativa pri-
vada nacional e estrangeira.

O presidente da OAB, Marcus 
Vinicius Coêlho, destacou que, 
com a publicação da carta, foi for-
mado um fórum permanente de 

apresentação de propostas para 
que a sociedade tenha um papel 
ativo na construção da democra-
cia. Segundo ele, um pedido de im-
peachment da presidenta Dilma 
Rousseff  não está na pauta do fó-
rum. “Queremos um diálogo onde 
as ideias sejam realmente ouvidas 

e levadas em conta. Não um diá-
logo de faz-de-conta”, disse. “A dis-
puta política não pode atingir o 
emprego dos brasileiros”, reforçou 
Coêlho.

O presidente da CNI, Robson 
Braga, avaliou que o país passa por 
um momento de pouca esperan-
ça e pessimismo generalizado. A 
ideia do fórum, segundo ele, é con-
tribuir para enxergar de manei-
ra mais rápida o que chamou de 
“luz no fi m do túnel”. “Esta é uma 
oportunidade para trabalhar me-
didas estruturais que possam fa-
zer governança e governabilida-
de”, afi rmou.

De acordo com a OAB e as con-
federações envolvidas, outras enti-
dades poderão futuramente inte-
grar o fórum. A Confederação Na-
cional da Agricultura, por exem-
plo, apoiou o documento e deve 
participar das discussões propos-
tas pelo fórum. O primeiro encon-
tro está marcado para 9 de setem-
bro e deverá contar com a presen-
ça de especialistas do Judiciário e 
do Ministério Público.

O ato de hoje pretende reunir, 
não só em Natal como em todas 
as outras manifestações, os mais 
diversos matizes dos movimen-
tos sociais, centrais sindicais e 
partidos políticos. “Esse não é um 
ato do PT apenas, mas dos movi-
mentos sociais e diversas centrais 
sindicais, assim como de outros 
partidos”, defi niu o deputado Fer-
nando Mineiro.

São esperados representan-
tes de mais de 20 movimentos 
sociais, desde organizações femi-
nistas até entidades ligadas a ins-
tituições religiosas. Partidos polí-

ticos como o Comunista do Brasil 
(PC do B) e o Socialismo e Liber-
dade (PSOL) também emitiram 
convocações para seus fi liados 
se fazerem presentes no ato des-
ta quinta-feira.

O Partido dos Trabalhadores 
usou inserções na televisão para 
também convocar seus fi liados e 
simpatizantes. No vídeo, o parti-
do aponta para a necessidade de 
“defender as conquistas sociais 
dos últimos anos, os direitos tra-
balhistas e, acima de tudo, para 
defender a democracia brasileira”.

A seção local do PT também 

se reuniu no dia 18 para articular a 
presença no ato. Figuras como as 
secretárias de Estado Divaneide 
Basílio (Juventude) e Teresa Freire 
(mulher), o vereador Hugo Man-
so e membros da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) e de outros 
movimentos sociais gravaram um 
vídeo convocando para o ato. 

Nesse mesmo dia a Comissão 
Executiva Estadual do partido di-
vulgou uma nota comentando as 
razões para a realização do ato e o 
momento político do país.

Ainda ontem, os organizado-
res do ato político em Natal rea-

lizam contatos com entidades 
que se apresentavam para parti-
cipar da manifestação. No entan-
to, de acordo com o presidente 
da CUT-RN ainda não havia uma 
previsão de quantos participan-
tes devem ir para a concentração 
de hoje. “O pessoal está querendo 
realmente participar. Ainda es-
tamos trabalhando para organi-
zar tudo e também vendo a pos-
sibilidade de trazer várias pessoas 
do interior. A expectativa é mui-
to boa com relação à participa-
ção dos trabalhadores e dos sin-
dicatos”, concluiu José Rodrigues.

OS MOVIMENTOS SOCIAIS e partidos 
políticos que apoiam o Governo 
Federal vão hoje às ruas na tentati-
va de fi rmar posição contrária aos 
protestos contra a administração 
do país, realizados desde o início 
do ano e que se repetiram no do-
mingo passado (16). A manifesta-
ção foi batizada de “Movimentos 
sociais contra o golpe e pela de-
mocracia”. Em Natal, assim como 
na maioria das mais de 20 cida-
des que estão com manifestações 
marcadas, o ato político está mar-
cado para ocorrer no período da 
tarde. Os manifestantes potigua-
res vão se concentrar, a partir das 
15h, em frente à sede da Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern), na Avenida Sal-
gado Filho.

De acordo com o presidente da 
Central Única dos Trabalhadores 
no RN (CUT-RN), José Rodrigues - 
uma das entidades que integra a 
organização do ato - a data da ma-
nifestação foi uma determinação 
de articulações políticas nacionais. 
A escolha pela quinta-feira, dife-
rentemente dos protestos antigo-
verno que ocorrem nos fi ns de se-
mana, foi defendida por Rodrigues. 
“Quem reclama desta data é por-
que é contra manifestação demo-
crática. Temos a consciência de 
que vai atrapalhar o trânsito, mas 

estaremos fazendo uma manifes-
tação em favor de causas da so-
ciedade. E ainda mais considera-
mos o domingo como dia de lazer 
dos trabalhadores”, refutou o presi-
dente da CUT-RN. Ele ainda desta-
cou que todo o percurso da mani-
festação pela Salgado Filho, assim 
como interdição de parte da via, 
estão acertados com a Polícia Mili-
tar e a Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (STTU).

O posicionamento do dirigente 
sindical quanto o local e a data do 
ato foi reforçado pelo deputado es-
tadual Fernando Mineiro. O petista 
pontuou ainda que a escolha por 
atos públicos em dias úteis é uma 
tendência recorrente. “O ato é na-
cional e a data foi marcada por li-
deranças nacionais. Além do mais, 
historicamente as manifestações 
que são conduzidas por trabalha-
dores vem sendo feitas em dia de 
semana”, disse o parlamentar.

A decisão por concentrar-se 
em local de grande circulação de 
pessoas e veículos também repe-
te a tendência observada nos pro-
testos marcados para outras cida-
des em todo o Brasil. São casos se-
melhantes, por exemplo, a vizi-
nha João Pessoa, em que o ato está 
marcado para o Parque Sólon de 
Lucena, no Centro da capital pa-
raibana. Em Recife, o ato pró-go-
verno será na Praça do Derby, um 
dos pontos mais movimentados 
da maior cidade de Pernambuco.

Já no eixo Sul-Sudeste, os ma-
nifestantes pretendem ocupar lo-
cais como o Largo da Cinelândia e 
as imediações da Igreja da Cande-
lária (Rio de Janeiro), Largo do Ba-
tata (São Paulo), Largo da Alfânde-
ga (Florianópolis) e a Praça San-
tos Andrade (Curitiba), todos em 
áreas centrais e de grande fl uxo de 
pessoas e carros.

PAUTA
A manifestação de hoje tem 

três eixos centrais em sua pauta: 
defesa dos direitos trabalhistas, 
contra o impeachment e defesa 
das conquistas sociais. “A manifes-
tação vai apresentar três eixos: de-
fesa da democracia, reformas es-
truturais e uma política econômi-
ca para defesa dos trabalhadores”, 
pontuou Fernando Mineiro. Tam-
bém são esperadas críticas para o 
deputado federal e presidente da 
Câmara dos Deputados Eduardo 
Cunha (PMDB), que tem feito fer-
renha oposição ao governo Dilma.

Para José Rodrigues, os movi-
mentos sociais devem ir às ruas 
para garantir o processo democrá-
tico. “Somos contra o golpe que se-
ria esse impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff . Queremos que 
seja mantida a democracia, porque 
sem ela não há diálogo. Nós passa-
mos por uma ditadura e sabemos 
como foi o tratamento dado. Um 
golpe voltaria a sacrifi car os movi-
mentos sociais”, afi rma ele.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

EM DEFESA DA DEMOCRACIA, 
CONTRA OS QUE PROTESTAM 
/  DEMOCRATAS /  MOVIMENTOS SOCIAIS E PARTIDOS POLÍTICOS SAEM HOJE ÀS RUAS EM TODO O PAÍS CONTRA O IMPEACHMENT E A FAVOR 
DA DEMOCRACIA. QUINTA-FEIRA FOI ESCOLHIDA COMO FORMA DE PRESERVAR O DIA DE LAZER DOS TRABALHADORES

DILMA DISCUTE ACORDOS QUE DEVEM 
SER FECHADOS COM ALEMÃES

/ RELAÇÕES /

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

PAULA LABOISSIÈRE
AGÊNCIA BRASIL

OAB e confederações lançam documento 
com sugestões para superar crise

/ SAÍDA /

 ▶ Robson Braga, da CNI, defende postura mais otimista diante da situação  

 ▶ Fernando Mineiro: defesa da democracia, dos trabalhadores e por reformas

MIGUEL ANGELO / CNI

UNIÃO INÉDITA PRÓ-DILMA

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ANA NÃO VÊ
Você sabe quem é o segundo 

maior consumidor das águas do 
rio Açu? – A ANA (Agência Nacio-
nal de Águas), nos estudos que tem 
feito para reduzir o consumo, não 
parece ter se importado com ele 
no seu plano de restrição do consu-
mo, depois de quatro anos de estia-
gem. Esse gasto d´àgua é da usina 
Termoassu, que gasta 20% de toda 
a água destinada a irrigação. A dife-
rença é que a irrigação oferece cer-
ca de cinco mil empregos, enquan-
to a usina termo-elétrica não che-
ga a uma centena de empregos di-
retos. Detalhe: a usina está ligada 
24 horas por dia e sete dias por se-
mana, enquanto os irrigantes estão 
com consumo limitado a quatro 
dias por semana. Um outro ponto é 
que o Governo determinou o fecha-
mento das termo elétricas, mas a 
Termoassu fi cou fora desse grupo.

VITÓRIA NO CENTENÁRIO
Depois de completar quatro, 

dos doze meses, do ano do cen-
tenário sem vitória em Natal para 
comemorar, o ABC marca, hoje, 
uma grande vitória, com o lança-
mento do livro “O Rosto Alegre da 
Cidade”, do jornalista Rubens Le-
mos Filho, a partir das 19 hs, no 
Clube dos Radiomadores. São 67 
crônicas que retratam o mais puro  
amor ao time do povo, resgatan-
do fi guras que construíram o ABC, 
dentro de campo.

BEM SERVIDOS

O Ministério Público fi rmou 
contrato, no valor de R$ 144.949,32, 
com a empresa cearense  LDS Ser-
viços de Limpesa Eireli, para a pres-
tação de serviços de apoio adminis-
trativo – Garçon.

VIVA XICO
Xico Santeiro, a maior expres-

são da arte popular de Natal vai ser 
homenageado, hoje, no Museu Câ-
mara Casudo, com uma exposição 
de sua obra com a coleção organi-
zada por Luís Maria Alves para o 
Diário de Natal, doada à Universi-
dade Federal. Além disso, haverá o 
lançamento do livro “Xico Santei-
ro – uma escola de arte popular”, 
de Everaldo Ramos, que deu conti-
nuidade ao trabalho de Veríssimo 
de Melo.  E Danilo Guanaes estréia 
a peça  “O Santeiro de Tiguijada”. 
A exposição continua até o dia 28.  

A MIRAGEM
De passagem por Natal, entre um encontro administrativo com 

os dirigentes do DENIT do Nordeste e o encontro estadual do PR-Mu-
lher, que representa o seu partido, o Ministro dos Transportes, Antônio 
Carlos Rodrigues, anunciou a possibilidade do Governo Federal abrir 
concorrência para a concessão da “Reta Tabajara” a uma empresa que 
se disponha a assumir a sua gestão, em troca da cobrança de pedágio 
pelo concessionário que custearia a duplicação da estrada, assumindo 
toda a operação e as adaptações para implantação do sistema.

O Ministro não foi o primeiro a aventar essa possibilidade. Antes 
dele, quando apresentou um Plano Estratégico de Desenvolvimento 
do RN, o então Secretário de Desenvolvimento, o paranaense Paulo 
Roberto Cordeiro, também, aventou essa possibilidade, aproveitando 
a onda do Governo Federal de terceirizar as obras de infra estrutura 
em todo o Brasil para quem se dispusesse a assumir os seus custos, em 
regime de concessão. O Plano Estratégico preconizava a oferta da du-
plicação da “Reta Tabajara”, assim como da BR 304 até Fortaleza, além 
dos acessos ao Aeroporto de São Gonçalo do Amarante.

Por que ninguém antes tinha tido essa idéia? - Afi nal se descobria 
um verdadeiro “ovo de Colombo”. Como o Governo (leia-se Governo 
Federal e também Governo Estadual) não tem dinheiro para assumir 
esses custos, a solução estava dada: - Concessão.

A proposta começou a fazer sucesso entre outros integrantes do 
Governo do Estado, mas não resistiu a primeira reunião do Secretaria-
do convocada para conhecer o tal Plano. Foi abatida na primeira inter-
venção do Diretor-geral do DER, general Ernesto Pinto Frexe, que termi-
nou ocupando o lugar que havia sido oferecido ao engenheiro Eduardo 
Pagnoncelli, que havia sido nomeado para o posto, mas terminou desis-
tindo antes de tomar posse. O general Freixo tinha uma ampla visão da 
questão das privatizações de estradas – ou “concessões” como queiram. 
Ele havia ocupado a direção do DENIT, quando estudou o assunto em 
profundidade, do ponto de vista do Governo Federal, e conheceu os pa-
râmetros que podem defi nir as privatizações de rodovias, sobretudo os 
índices mínimos de tráfego de veículos que tornaria uma rodovia viável 
para ser mantida com a cobrança de pedágio. E o Nordeste do Brasil 
não possui uma só rodovia que preencha essa exigência mínima para 
ter a sua gestão atrativa para qualquer empresa privada. A intervenção 
do General privou o Estado de gastar tempo e dinheiro na tentativa de 
uma solução que não possui um mínimo de viabilidade. Assim, o sonho 
de transferência de algumas de nossas rodovias para a iniciativa privada 
desapareceu totalmente da proposta do Plano Estratégico

Uma situação bastante diversa do ministro Antônio Carlos Rodri-
gues, que, em vez de dar um não ao pleito apresentado pelos seus cor-
religionários do Rio Grande do Norte, ofereceu a eles uma alternativa 
positiva. Mesmo com alguma cautela, ele prometeu mandar estudar 
a concessão das estradas. O que pode até ser feito sem maiores difi -
culdades. O problema deixa de ser de sua pasta que, sabidamente não 
tem dinheiro para executar as obras que o Brasil reclama. O que está 
na sua alçada pode ser feito.

O problema passa a ser do outro. Encontrar um grupo empresa-
rial com disponibilidade fi nanceira, num momento de crise como este 
que o Brasil atravessa, que se disponha a investir na construção e ad-
ministração de uma rodovia, numa região onde o tráfego de veículos 
é muito inferior ao nível mínimo adotado em todo mundo para tornar 
viável uma estrada privatizada. Um alerta que pode privar o RN de per-
der tempo na procura de uma miragem.

 ▶ Hoje tem um Protesto a Favor 
da presidente Dilma.  - Em Natal, a 
concentração será às 15 hs, em frente 
a Fiern.

 ▶ Zeca Camargo,  o super repórter da 
Rede Globo, tem usado sua conta no 
Instagran para cantar seu amor a Natal. 
Está gostando de tudo; até do comércio 
do Alecrim.

 ▶ Em greve já há 94 dias, os 
professores da Universidade do Estado 
programam para hoje, um movimento no 
Campus de Assu.

 ▶ A Marinha do Brasil adverte para 
a “ressaca”, hoje e amanhã, no litoral 
nordestino, de Aracaju (SE) a Touros (RN).

 ▶ Gutemberg Costa, marcando o 
mês do folclore, lança, hoje, no Museu 

de Cultura Popular,o livro “A Presença 
Feminina na Literatura de Cordel do RN”.

 ▶ Na  preparação da  3ª Conferência de 
Políticas Para a Mulheres, hoje é o dia de 
ouvir as mulheres da Zona Oeste.

 ▶ Pelas contas da Prefeitura de 
Mossoró, a Festa do Bode, realizada no 
começo do mês, movimentou negócios 
da ordem de R$ 3 milhões.

 ▶ A Câmara de Natal realiza sessão 
solene, hoje, no fi m da tarde, para 
comemorar o Dia do Maçon.

 ▶ Não convidem para a mesma 
arquibancada os abecedistas Rogério 
Marinho e Marcelo Abdon.

 ▶ Marco Antônio Medeiros foi nomeado 
Chefe da Procuradoria Jurídica do 
DETRAN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO INDICADO PARA O SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA, MARCELO NAVARRO, 
SOBRE A POSSIBILIDADE DE RELATAR TODO O PROCESSO DA OPERAÇÃO LAVA A JATO.

É apenas um processo 
a mais para mim”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Abusos no serviço público
Embora os dirigentes do Tribunal de Contas do Estado tenham 

afi rmado que o objetivo do levantamento, ao menos inicialmente, 
terá cunho apenas pedagógico, é muito grave o quadro identifi ca-
do pelos técnicos e divulgado nesta semana.

Segundo o levantamento da corte de contas do RN, mais de 
1.600 servidores públicos de prefeituras, câmaras municipais e ór-
gãos das administrações direta e indireta, se encontram em situa-
ção de irregularidades. É interessante que a  descoberta seja mais 
do que um alerta e que resulte em investigação e punição – mais: 
no caso de comprovada a ilegalidade, seja punida.

Entre as irregularidades detectadas, há servidores do quadro 
funcional (nada menos do que 27) que constam como mortos; mais 
de 360 efetivos com mais de 70 anos (idade limite de aposentadoria 
compulsória no serviço público); acúmulo ilegal de cargos, com des-
taque para casos escabrosos, como o de um servidor que possui doze 
vínculos com dez prefeituras diferentes; servidores com salário men-
sal de mais de R$ 50 mil; e vários outros que fogem à normalidade.

O entendimento do TCE é que muitos destes casos são de difí-
cil identifi cação por parte dos gestores, por envolverem várias ins-
tâncias e por que em muitos casos a irregularidade pode ter parti-
do do servidor, a partir de documentos forjados.

Ao emitir um alerta para todos os responsáveis, o tribunal dei-
xa em aberto a perspectiva de partir para ações mais punitivas, 
com procedimentos de apuração de responsabilidades caso não 
sejam tomadas providências. É o que se espera.

De todo modo, é lamentável que em pleno século 21 esse tipo 
de prática ainda ocorra,  já que hoje há inúmeras ferramentas de 
controle e fi ltro a fi m de identifi car ilegalidades, mesmo cruzando 
informações com outros órgãos, ainda que sejam de instâncias di-
ferentes – estadual, municipal ou federal.

Deveria surpreender, portanto, que isso ainda ocorresse, mas o 
levantamento só reforça a percepção de que o serviço público pre-
cisa estar mais adequado aos tempos atuais, em que se busca efi ci-
ência e produtividade. Ideal é que não houvesse ambiente para ir-
regularidades como as verifi cadas pelo tribunal de contas. E que 
quem violasse as normas fosse severamente punido.

Mas, historicamente, se dá o contrário. A estrutura em geral é 
burocrática, mastodôntica, que desfavorece a agilidade e difi culta 
a implantação efi ciente de mecanismos de controle. 

É preciso que haja, tanto quanto a consciência de que se está 
tratando com dinheiro público, mobilização geral para identifi car 
os casos irregulares, punir e mesmo banir do serviço público os ile-
gais. Sem a adoção de medidas assim, novas listas surgirão, novos 
levantamentos serão tornados públicos, todos se assustarão, mas 
no dia seguinte, tudo continuará como antes.

Editorial

O que diz Osho...
A vida é o viver. Não é uma coisa, é um processo. Não há ma-

neira de atingir a vida exceto vivendo-a, exceto estando vivo, fl uin-
do, jorrando com ela. Se você está buscando o signifi cado da vida 
em algum dogma, em alguma fi losofi a, em alguma teologia, essa é 
a maneira certa de perder tanto a vida quanto o signifi cado.

A vida não está em algum lugar esperando por você, ela está 
acontecendo em você. Não está no futuro como um objetivo a ser 
alcançado; está aqui agora, neste exato momento – na sua respira-
ção, circulando no seu sangue, batendo no seu coração.

Tudo que a vida precisa é que você a viva em sua totalidade. 
Se você viver apenas parcialmente, então não vai sentir a emoção 
de estar vivo. 

É como qualquer mecanismo quando apenas uma parte está 
funcionando. Por exemplo, em um relógio: se apenas o ponteiro dos 
segundos está funcionando, mas nem o ponteiro das horas nem o 
dos minutos se move, para que ele vai servir? Haverá movimento, 
uma das partes está funcionando, mas a menos que o todo funcio-
ne e funcione em harmonia, dele não poderá sair uma canção.

E esta é a situação: todo mundo está vivendo parcialmente, 
uma parte pequena. Assim, você faz barulho, mas não consegue 
criar uma canção.  Você move suas mãos e pernas, mas nenhu-
ma dança acontece. A dança, a canção, a signifi cância passam a 
existir no momento em que você funciona como um todo, de uma 
maneira harmônica, em completo acordo. Então você não faz per-
guntas assim: “Há algum sentido em viver?” Viver em si é o senti-
do. Não há outro sentido.

Um Buda é um Buda, um Krishna é um Krishna, e você é você. 
E você não é de modo algum menos do que ninguém. Respeite a si 
mesmo, respeite sua própria voz interior e siga-a.

E, lembre-se, eu não estou garantindo que ela irá sempre con-
duzi-lo na direção certa. Muitas vezes vai levá-lo para a direção er-
rada, porque para chegar à porta certa é preciso primeiro bater em 
muitas portas erradas. É assim que funciona. Se você de repente es-
barra na porta certa, não será capaz de reconhecer que ela é a certa.

No cômputo geral, nenhum esforço jamais é desperdiçado; to-
dos os esforços contribuem para o clímax supremo do seu cresci-
mento. Por isso não hesite, não se preocupe demais em estar se-
guindo o caminho errado.   

A todo momento seu ser está mudando e, se você fi car total-
mente envolvido em alguma coisa, perceberá a mudança aconte-
cendo dentro de você – a cada momento um novo ser, e um novo 
mundo, e uma nova experiência. Tudo de repente se torna tão 
cheio de novidade  que você nunca vê a mesma coisa duas vezes. 
Então, naturalmente, a vida se torna um mistério contínuo, uma 
surpresa contínua. A cada passo um novo mundo se abre, de enor-
me signifi cado, de incrível êxtase.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

VEZ DOS CONCURSADOS
Depois de dois anos da reali-

zação do primeiro concurso para 
contratação de funcionários, a As-
sembleia Legislativa vai empossar, 
hoje, os 15 primeiros aprovados na 
seleção: Analista Legislativo (2), 
Biblieteconomia (1), Operador de 
Som (1), Programador (1), Taqui-
grafo (1), Analista de Sistema (1) e 
Técnico Legislativo (6).

PROTEÇÃO DOS ANIMAIS
Natal ganha, hoje, a Associação 

de Apoio aos Protetores de Animais 
(Aproan), com o propósito de mu-
dar a atual situação, no RN “onde 
milhares de animais errantes” pa-
decem de maus tratos. O ato de 
criação da entidade está programa-
do para as 18 hs, no mini auditório 
do IFRN/campus Salgado Filho.

O JOGO DOS JUÍZES       
Natal está recebendo, desde on-

tem, 240 Juizes de Direito, de 14 Es-
tados do Brasil que participam do 
22º Campeonato Nacional de Fu-
tebol Society de Magistrados, que 
prossegue até sábado. Os jogos de 
hoje estão programados para o es-
tádio Frasqueirão, às 8, 9, 16h30 e 
17h30.   

BURACO NACIONAL

Um buraco de rua, em Natal – 
avenida Afonso Pena – ganhou, on-
tem, dimensão nacional, com direi-
to de transmissão ao vivo, no Bom 
Dia Brasil. A matéria do repórter 
Eduardo Rodrigues, da Intertv Ca-
bugi falava no “aperreio” causado 
num jipe que caiu no buraco, sem 
vítimas. O assunto também chegou 
ao Jornal da Globo News.

NOVO LIVRO
Franklin Jorge está com livro 

novo, “O Livro dos Afi guraves” onde 
ele revive a história do povoado de 
Bom Jesus da Serra, transformado 
no município de Luiz Gomes, com 
entrevistas a pessoas emblemáti-
cas da comunidade, que lhe permi-
tiu traçar um retrato dos hábitos e 
costumes no início do Século XX.

LIVROS VELHOS
Toda as obras raras e livros com 

apenas um exemplar, da Edfurn, 
serão recuperados e vão compor o 
acervo digital da Editora, em razão 
da parceria fi rmada com o Labora-
tório de Restauração e Conserva-
ção de Livros e Documentos Histó-
ricos. O processo deverá estar con-
cluído no prazo de um ano. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 015/2015.

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu Pregoeiro, torna público que
fará realizar a licitação, a seguir especificada:

O pregoeiro informa, que o edital e seus anexos estão disponíveis
na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua
Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da
assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail . A
empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas
no respectivo edital,

Natal, 20 de Agosto de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial para Registro
de Preços Nº015/2015. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO PARCELADA
DE MATERIAL DE LIMPEZA, HIGIENE E DESCARTÁVEIS. Data/Hora: 04 de setembro de
2015 - 09:00 (nove) horas.

bem como observar o local onde será realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº016/2015.

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu Pregoeiro, torna público que fará
realizar a licitação, a seguir especificada: .

. O pregoeiro informa, que o
edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa
(prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das
08:00h às 13:00h, site oficial da assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de
habilitação contidas no respectivo edital,

Natal, 20 de agosto de 2015.
- Pregoeiro Oficial - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial Nº016/2015 Objeto:
Contratação de empresa para execução de serviços educacionais na Modalidade EAD -
Ensino à Distância, através de Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, especificamente
para revisão do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio), para tender alunos da rede
pública. Data/Hora: 04 de setembro de 2015 - 09:00 (nove) horas

bem como observar o local onde será realizado o
certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
02 de Setembro de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada para Locação e Manutenção (Preventiva e
Corretiva) de Impressoras Térmicas Portáteis, para impressão dos formulários de Conta de Água
e Aviso de Débito no Processo ISC, com a inclusão, também do fornecimento de formulários
especiais (bobinas de papel), conforme especificados na Planilha de Custos e na Ordem de
Licitação nº 01/2015 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que em razão de correção na Planilha Orçamentária está a data de realização da
referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

na aba “transparência”no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 20 de Agosto de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 01 de Setembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 19 de Agosto de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado
da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18 de Agosto de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 076/2015 - Processo Administrativo nº 4.700/2015
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (20 CADEIRAS TIPO UNIVERSITÁRIA, 01

CADEIRA GIRATÓRIA, 01 MESA PARA ESCRITÓRIO, 01 NOTEBOOK, 01 IMPRESSORA
MULTIFUNCIONAL, 01 PROJETOR MULTIMÍDIA E 01 AR CONDICIONADO), VISANDO
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I -
Termo de Referência do Edital 03 DE SETEMBRO DE
2015, pelas 08:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
Santa Mônica Energias Renováveis Ltda., CNPJ nº 12.053.687/0001-02, 
torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - Idema a LS, válida até 
10/08/2021, para Transmissão de Energia Elétrica, localizada nos 
municípios de Touros, Parazinho e João Câmara. Márcio Antônio Severi - 
Diretor de Relações Institucionais.

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
São Benedito Energias Renováveis Ltda., 12.053.657/0001-04, torna 
público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Norte - Idema a LS, válida até 13/08/2021, 
para Transmissão de Energia Elétrica, localizada nos municípios de São 
Miguel do Gostoso e Touros. Márcio Antônio Severi - Diretor de Relações 
Institucionais.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Chamamento Público

Raul Araújo Pereira

CHAMAMENTO PÚBLICO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando o , cujo objetivo, data e hora seguem
abaixo elencados. O encontra-se fixado no Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos
interessados no citado local.

Natal, 19 de agosto de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CHAMAMENTO

PÚBLICO
OBJETO Data Hora

00000.028605/2015-61
001/2015-
SEMOV

Chamamento Público para outorga de
Termo de permissão remunerada de uso
– TPRU - dos boxes do Mercado Modelo

das Rocas, no município do Natal/RN.

11/09/2015
08:h30

min.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal en-
cerrou a sessão de ontem sobre 
a descriminalização do porte de 
drogas para uso próprio e mar-
cou para hoje (20) a apresenta-
ção do voto do relator, minis-
tro Gilmar Mendes. Na sessão 
de ontem, várias entidades se 
manifestaram contra e a favor a 
descriminalização.

O defensor público de São 
Paulo, Rafael Munerati, defendeu 
a descriminalização do porte e 
disse que o Brasil precisa buscar 
alternativas para combater as dro-
gas fora do poder repressivo do Es-
tado. Munerati citou vários países 
da América do Sul, como o Uru-
guai e a Argentina, que descrimi-
nalizaram o porte de droga com 
base na tese de que criminaliza-
ção ofende o princípio da violação 
de intimidade “Não se tem notícia 
de que a Argentina tenha se torna-
do um país de drogados ou que te-
nha ocorrido movimentos migra-
tórios para o consumo de drogas 
naquele país”, afi rmou.

O representante do organiza-
ção não governamental (ONG) 
Viva Rio, Pierpaolo Bottini, disse 

que direito penal não alcança o ci-
dadão que portar drogas. O advo-
gado afi rmou que as penas previs-
tas na esfera criminal só podem 
ser aplicadas quando há lesão ao 
outro, mas não quando se trata de 
uso particular de entorpecentes. 
Para Bottini, é errado afi rmar que 
a descriminalização do porte vai 
favorecer o tráfi co. “O usuário, na 
maior parte das vezes, é uma víti-
ma do seu vício. Ele é uma vítima 
do trafi cante. Sustentar a tese sig-

nifi ca sustentar a criminalização 
da vítima para afetar seu algoz, o 
que não faz sentido da política cri-
minal.”, argumentou.

A Associação Amor Exigente, 
que atua no tratamento de depen-
dentes químicos e no auxílio aos 
familiares de usuários, disse que 
a descriminalização vai aumen-
tar o consumo e não haverá con-
dições para recuperá-los. Segun-
do o advogado Cid Vieira, o uso de 
drogas não pode ser considerado 

somente como questão pessoal, 
porque afeta a sociedade e as fa-
mílias. “Nós não temos condições 
de dar tratamento aos nossos de-
pendentes com uma capenga saú-
de pública brasileira. Quem é que 
vai atender os dependentes, pas-
sando a falsa impressão às crian-
ças de que a droga não faz mal?”, 
questionou.

A Associação dos Delegados 
de Polícia do Brasil sustentou que 
a descriminalização do porte trará 
para sociedade o aumento do con-
sumo de entorpecentes. O advoga-
do David Azevedo, representante 
da Associação Brasileira de Estu-
dos do Álcool, defendeu a manu-
tenção da criminalização por en-
tender que a norma não viola o di-
reito à intimidade. “O estado pode 
intervir? Óbvio que pode. Não só 
pode, deve, quando se perde a au-
tonomia privada”, disse Azevedo. 
A questão da descriminalização é 
julgada em função do recurso de 
um ex-preso, condenado a dois 
meses de prestação de serviços à 
comunidade por porte de maco-
nha. A droga foi encontrada na 
cela do detento. 

A DOIS DIAS da inauguração da pri-
meira estação de bombeamento 
do eixo norte da transposição do 
Rio São Francisco, pela presiden-
ta Dilma Rousseff , amanhã, o mi-
nistro da Integração Nacional, Gil-
berto Occhi, disse ontem (19) que 
o prazo da obra está dentro de um 
“parâmetro mundial de execução”. 
Segundo informou, o empreendi-
mento deve ser entregue até o fi m 
de 2016 ou começo de 2017.

“Entendemos que o andamen-
to da obra está dentro da capaci-
dade de execução. Não é a coloca-
ção de mais recursos que vai fazer 
a obra ser antecipada. A execução 
física não é capaz de fazer mais do 
que está sendo feito”, afi rmou.

A obra de transposição do rio, 

iniciada em 2007, tinha prazo ori-
ginal de entrega em 2012. Segundo 
Occhi, as mudanças no cronogra-
ma se devem à troca de empresas 
que foram deixando a obra ao lon-
go dos anos de execução. Este ano, 
de acordo com o ministro, a execu-
ção da transposição está avançando 
1,2% por mês. “Nossa expectativa é 
que, mantido esse ritmo, a obra da 
estação possa terminar em dezem-
bro de 2016 ou no início de 2017”. 
Até 31 de julho, 77,8% da obra da 
transposição estava concluída”, des-
tacou. Dilma vai entrega r a Estação 
de Bombeamento EBI –1 no muni-
cípio de Cabrobó, em Pernambuco. 
A estrutura vai permitir que a água 
percorra 45 quilômetros dos canais 
e chegue a dois reservatórios.

O EMPRESÁRIO ADRIANO Araújo Silvei-
ra, 39, proprietário do “Rei do Espe-
tinho”, foi assassinado ontem (19) 
no bairro do Alecrim, zona leste de 
Natal. O crime ocorreu no cruza-
mento da Avenida Presidente Sar-
mento com a Rua dos Caicós. A po-
lícia civil ainda apura a motivação 
do crime.   Segundo testemunhas, 
um homem abordou o empresário 
e se iniciou uma áspera discussão. 

Em seguida, o assassino, que 
também não foi identifi cado, sa-

cou uma arma e disparou três ve-
zes contra a vítima.   O suspei-
to, ainda de acordo com testemu-
nhas, fugiu do local do crime em 
um veículo tipo Corsa, de cor ver-
de, rumo a destino ignorado. A ví-
tima foi socorrida pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) e encaminhada ao Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gur-
gel. Por volta das 19h10, a direção 
da unidade hospitalar confi rmou 
a morte do empresário.   Adriano 
Araújo também era proprietário do 
“Bar 16”, no antigo Estádio Macha-
dão, e mantinha um bar no Está-
dio Frasqueirão. Na última posta-
gem do empresário na página pes-
soal do Facebook, ele escreveu: “O 
Só tenho 2 certezas na vida! A pri-
meira, que eu morrerei! A segunda, 
que eu morrerei CATÓLICO!” 

PERMISSÃO PARA PORTE 
SERÁ JULGADO HOJE
/ DESCRIMINALIZAÇÃO /  STF MARCA PARA HOJE A RETOMADA DE JULGAMENTO SOBRE USO 
DE DROGAS, QUANDO GILMAR MENDES, O RELATOR, VAI APRESENTAR SEU VOTO

MINISTRO DIZ QUE OBRA 
ESTÁ DENTRO DO PRAZO

REI DO 
ESPETINHO É 
ASSASSINADO 

/ TRANSPOSIÇÃO /

/ CRIME /

 ▶ Caso será retomado hoje com voto de Gilmar Mendes 

NELSON JR. / SCO / STF
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Conecte-se

Demissão de 
Marcelo Abdon
Diretor antenado... Conhece 
jogadores por Skype e é demitido 
pelo Twitter... No rebaixamento vai 
chorar por Periscope?

João Moura, 
Via Twitter

HUB
Vamos à luta pelo hub.

Almir Nascimento, 
Via site

ABC
Triste a situação do ABC.

Leonardo Higo, 
Via Periscope

O futebol em queda livre
O futebol me empolga, me envolve 
e enriquece a minha alma. 
Não costumo mais ir a campo; 
fi co ligado nas imagens da TV. 
Ultimamente, tenho percebido 
um declínio assustador no nosso 
futebol; não consigo mais assistir 
uma partida inteira dos nossos 
campeonatos. O bom futebol, o 
futebol arte, o futebol exibido por 
craques, não é mais visto, fi cou 

pra trás, desapareceu; permanece 
como elemento de recordação 
e de lembranças; cedeu lugar a 
um futebol medíocre, que tem 
como trunfo maior a força física. 
Não existe mais o talento, a 
genialidade, o pensador e criador 
de belas jogadas, o cerebral, 
tornando-se difícil e até impossível 
a sua visualização e o seu 
acompanhamento em campo. O que 
assistimos hoje em dia não  parece 
futebol, são disputas de corridas 
desordenadas, em que a força física 
sempre surge como vencedora. É 
triste e vergonhoso. A bola (a rainha) 
tem sido duramente mal tratada.
Diante desse quadro de apatia e de 
desqualifi cação, vem o paradoxo: 
são equipes caras; jogadores e 
comissão técnica ganhando rios 
e mais rios de dinheiro; como 
justifi car? Como acreditar? Os 
patrocinadores se afastam; o 
futebol minguando; é o que estamos 
presenciando.
Somos obrigados a recorrer à 
memória do tempo e buscar na 
lembrança as gerações passadas; 
gerações de craques, das décadas 
de 1970 , 80 e 90, principalmente.
Sem craques, sem despertar 
admiração e entusiasmo; assim vive 
hoje o nosso fraco futebol; os clubes 

afogados em dívidas gigantescas, 
que espantam e amedrontam os 
mais otimistas. A dívida com a 
receita federal ultrapassa uma  
bagatela superior a 5.5 bilhões de 
reais; só a dívida do Botafogo/RJ 
chega quase a 1 bilhão de reais; é 
o retrato da  falência, esboçada de 
forma real e verdadeira,  do nosso 
futebol. Por outro lado, a milionária 
CBF, esbanjando e  distribuindo 
dinheiro em banda de lata em 
troca de votos para eleger o seu 
novo presidente. É inconcebível e 
vergonhoso!
Os nossos “bons” times não 
conseguem mais resultados 
satisfatórios em competições 
internacionais; já não alcançamos 
classifi cações expressivas nem 
nos eventos  mais combalidos, 
como os sul-americanos; na Taça 
Libertadores das Américas, qualquer 
timinho do Equador, da Bolívia e do 
Paraguaielimina os nossos maiores 
e melhores representantes; ter a 
Argentina como adversário, nem 
pensar! É derrota assegurada. 
Perdemos a vergonha e literalmente 
o futebol.
Na verdade estamos em verdadeira 
queda livre no esporte mais popular 
do mundo; nossos craques estão 
saindo do país ainda criança; sendo 

içados nas equipes “dentes de leite”.
Precisamos urgentemente voltar 
aos velhos e bons tempos do nosso 
legítimo   futebol, conhecido e 
reconhecido no mundo todo; não 
podemos fi car no estágio atual, 
com tantos “cabeças de bagre” 
e os “brucutus”(caros),impondo 
um futebol força, um futebol 
desordenado, sem técnica e sem 
nenhum estímulo ao público.
Estamos sim, em franca  queda 
livre. 

Berilo de Castro, 
Via email

Charge
Empanados não argumentam, só 
esbravejam. São eleitores da Veja 
e Folha de São Paulo. Existe vida 
pensante entre os empanados?      

Regina Claudia Santos, 
Via Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

É festa... é Festival de Música
Por Francisco de Paula, 
Coordenador do Festival de Música da UnP

Os festivais de música popular brasileira, promovidos pelas emis-
soras de televisão e rádio no Brasil nas décadas de 1950 e 1960, ti-
veram um papel fundamental para a revelação de grandes compo-
sitores e intérpretes, que buscavam espaço para apresentar e defen-
der, por meio da música, seus pensamentos e ideologias. Os jovens 
artistas da época, como Elis Regina, Edu Lobo, Chico Buarque, Cae-
tano Veloso, Milton Nascimento, Gilberto Gil, Geraldo Vandré, Viní-
cius de Moraes, Paulinho Tapajós, entre tantos outros, encontravam 
nos festivais e movimentos estudantis verdadeiros aliados para terem 
a oportunidade de expressão por meio da arte e, consequentemente, 
ter a sua obra reconhecida pelo grande público.

Tendo como referência os grandes festivais de música popular da-
quela época, a UnP realiza a terceira edição do seu Festival de Música. 
O evento, que todo ano se encarrega de revelar os artistas existentes nas 
salas de aula ou nos setores de trabalho, tem como principais objetivos: 
abrir espaço para que os nossos talentos musicais (intérpretes, compo-
sitores e instrumentistas) possam apresentar o seu trabalho para a co-
munidade acadêmica e a sociedade em geral, e manter viva a chama da 
arte e da cultura dentro do ambiente acadêmico-institucional, promo-
vendo a integração entre jovens estudantes, professores e colaboradores. 

Os participantes podem concorrer nas categorias Autoral e Não 
Autoral. Neste ano, inovamos com o lançamento da categoria High 
School, em que estudantes do Ensino Médio poderão participar, tra-
zendo ainda mais novidades ao Festival.

A iniciativa da Universidade é extremamente louvável, na medida 
em que contribui para produzir e difundir uma das mais antigas ma-
nifestações culturais do povo: a música.  Para os participantes é uma 
oportunidade ímpar, uma vez que não lhe é cobrado nenhuma taxa 
para inscrição e proporciona a chance de ganhar prêmios de até R$ 4 
mil, além, é claro, de estar em um espaço “vitrine”, com toda estrutu-
ra de show montada exclusivamente para eles, possibilitando maior 
visibilidade junto ao público presente.

A Instituição é ciente de que são muitos os pilares para a constru-
ção de uma universidade, e a arte certamente é um deles.  Com o pro-
pósito de homenagear o estudante, o evento sempre acontece no mês 
de agosto, alusivo ao Dia do Estudante, para que, juntos, universida-
de, discentes, docentes, colaboradores, familiares e comunidade em 
geral possam fazer uma grande celebração ao principal protagonista 
dessa história: o aluno. Com a felicidade visivelmente estampada no 
rosto, os artistas do Festival de Música UnP sobem ao palco, agitam a 
plateia e mostram o seu potencial musical, cantando e tocando com 
muita técnica, independentemente do seu estilo. A plateia, é claro, 
transforma o festival em uma verdadeira pista de dança.

O III Festival de Música da UnP acontece nos dias 28 e 29 de agos-
to, das 16h às 22h, na Unidade Roberto Freire. A entrada é gratuita e 
todos estão convidados!

Agosto: A tragédia 
de Getúlio e a farsa 
de Jânio 

O suicídio de Getúlio Vargas em 54 
e a renúncia de Jânio em 61 marcaram 
o mês de agosto no calendário político 
do país. As atitudes dos ex-presidentes - 
uma trágica e outra frustrante - assusta-
vam outros políticos assombrados com 
aproximação do mês fatídico, como um 

fantasma rondando seus passos. Vargas 
deu um tiro no peito para debelar a crise 
e entrar para a história. O vilão virou he-
rói. O sacrifício da própria vida derrotou 
os adversários e comoveu a nação.

Jânio, populista e demagogo, chegou 
ao poder impulsionado por uma avalan-

che de seis milhões votos em 1961.  Ficou 
apenas seis meses no governo. Renun-
ciou ao mandato dia 25 de agosto. Cau-
sou uma decepção imensurável.  Eleito 
pela vontade popular almejava governar 
como ditador. Desprezava outros pode-
res, principalmente o legislativo. A far-
sa da renúncia não deu certo. Rejeitou o 
golpe oferecido pelos ministros militares. 
O propósito era voltar ao poder nos bra-
ços do povo. Ficou só. 

Ao encerrar a última reunião ministe-
rial na manhã do dia de 24 de agosto de 
1954, o presidente Getúlio Vargas retirou 
do bolso a caneta e assinou a Carta Tes-
tamento ao povo brasileiro. Presenteou o 
ministro da Justiça, Tancredo Neves, com 
a caneta: “Guarde como lembrança des-
tes dias sombrios”, disse o presidente que 
presidira a longa reunião sem chegar ao 

consenso. Ele deveria se licenciar do car-
go ou resistir ao golpe urdido pelos mili-
tares com apoio da oposição?

Encerrou o encontro com a frase: “Já 
que os senhores não chegaram a nenhu-
ma decisão, eu vou tomar a minha.” Su-
biu para os aposentos. Neste instante, 
chegou o irmão Benjamim Vargas, (Béjo), 
que lhe informou: “Fui convocado para 
depor hoje, no inquérito do Galeão. Ama-
nhã, serás tu”. Vargas ouviu em silêncio.  
Tinha afi rmado 24 horas antes, que só 
deixaria o Palácio do Catete morto, su-
gerindo que resistiria a qualquer invasão.

Logo depois, se ouviu o barulho de 
um tiro. A fi lha Alzira foi a primeira a 
vê-lo ainda agonizante. “Pai, por que fi -
zeste isso!”? Ele esboçou apenas um leve 
sorriso. Ainda consternada com sua 
morte, telefonou ao ministro da Guerra, 

general Zenóbio da Costa: “Seu canalha, 
venha vê aqui sua obra.” Durante a noite, 
a fi lha do presidente teve um dialogo ás-
pero com o general favorável ao afasta-
mento defi nitivo.

A oposição esperava licença ou re-
núncia do presidente para comemorar a 
vitória nas ruas. Com sua morte, Vargas 
virou o jogo e desnorteou os desafetos. 
Escreveu seu nome na história. Enquan-
to isso, Jânio Quadros passou pelo gover-
no com rapidez fulminante. O fenômeno 
eleitoral fracassou. O ato unilateral de re-
núncia enviado ao Congresso como ins-
trumento golpista alojou-se na lixeira da 
história. Dois homens públicos com des-
tinos díspares em agosto. Getúlio, a tra-
gédia. Jânio, a farsa. A partir destes fatos, 
agosto se fi xou na história como mês pro-
pício aos acontecimentos imponderáveis.

Esta coluna cede espaço hoje ao ba-
charel em Administração e Direito, con-
sultor legislativo (aposentado) do Senado 
Federal, Paulo Silvério, que faz uma ana-
lise sucinta e objetiva da crise nacional e 
suas consequências. Eis o teor na íntegra: 

Por mais que se seja otimista admi-
tindo a presença de alguma racionalida-
de a presidir pelo menos a maioria das 
ações humanas, parece que, entre os go-
vernantes brasileiros, prevalece exata-
mente o oposto, sobretudo no campo da 
administração dos problemas econômi-
cos nacionais. Entra governo, sai gover-
no, mas a chamada política econômica 
é sempre a mesma: obter elevados supe-
rávits primários para angariar a confi an-
ça dos investidores! Esse é sempre o dis-
curso ofi cial, repetido qual uma espécie 

de mantra, embora qualquer pessoa mini-
mamente familiarizada com a análise de 
problemas relacionados à administração 
governamental saiba que o propósito des-
sa recorrente política de alegada austeri-
dade transcende em muito esse exclusivo 
objetivo. Ninguém nega que a austeridade 
fi scal é fundamental para a higidez da eco-
nomia e afago aos investidores. Ocorre que 
esse é apenas um dos aspectos do proble-
ma, pois a dura realidade, infelizmente, é 
que o mais grave está numa área que pou-
cos mencionam - a ruinosa administra-
ção da dívida pública, que torna o gover-
no refém cada vez mais vulnerável perante 
seus credores! Em outras palavras, enten-
de o governo que se não for subserviente 
aos interesses dos credores da dívida, en-
frentará sérias difi culdades para fi nanciar 
os seus défi cits de caixa com a emissão de 
novos papéis e rolagem do montanhoso 
estoque existente, tornando o país pratica-
mente inadministrável.

Gestada e alimentada pela irrespon-
sabilidade e corrupção dos múltiplos go-

vernos que se sucedem,  a dívida públi-
ca a cada mês mais se avoluma, caben-
do destacar que a dívida bruta dos três 
níveis de governo (União, Estados e Mu-
nicípios) já ultrapassa os 63% (sessenta e 
três por cento) do PIB, tendo a ela sido in-
corporada, só em junho último, a bagate-
la de R$ 49,7 bilhões de juros não pagos, 
o que representa 5,7 vezes o superávit pri-
mário (R$ 8,7 bilhões) que o atual Minis-
tro da Fazenda pretende realizar em todo 
o ano de 2015. Apenas no primeiro semes-
tre do corrente ano, R$ 417 bilhões (7,32 % 
do PIB) foram, pelo mesmo motivo, incor-
porados ao principal da dívida, em escan-
carada prática de deliberado anatocismo!

Aliás, não se poderia esperar resulta-
do diferente, pois além da deletéria con-
tribuição de alguns fatores conhecidos 
na construção desse desfecho (anatocis-
mo, evasão fi scal, peculato, etc.), os ges-
tores da dívida também agem há décadas 
de forma a agravar ainda mais esse alar-
mante desequilíbrio. Pois é, sabia você, 
leitor, que o Brasil é o único país no mun-

do que tem uma montanha de papéis re-
presentativos de sua dívida mobiliária in-
dexada à taxa básica de seu sistema  ban-
cário? Trata-se da famigerada selic, a qual 
indexa as LFT’s que ainda hoje compõem 
mais de 30% (trinta por cento) da dívida 
mobiliária federal! E daí? E daí que é essa 
mesma selic exatamente o instrumento 
que o Copom (comitê de política mone-
tária do Banco Central) manipula a pre-
texto de combater a alta da infl ação! As-
sim, toda vez que o dito Copom eleva a 
selic em 0,5%, por exemplo (como fez re-
centemente, elevando-a para 14,75% ao 
ano), aumenta em alguns bilhões a des-
pesa com os juros da dívida pública! Con-
siderando que isso tem sido feito segura-
mente há mais de uma década, não é de 
estranhar o alarmante patamar a que já 
chegou a dívida pública brasileira!

Ante tais práticas, é inevitável con-
cluir que o governo adota políticas no mí-
nimo incongruentes, pois enquanto al-
guns de seus integrantes afi am as tesou-
ras cortando gastos de áreas essenciais, 

outros enchem a burra dos rentistas cre-
dores da dívida, em geral instituições fi -
nanceiras bancárias, as mesmas que co-
bram 372% ao ano no cartão de crédito,
242% ao ano no cheque especial e tam-
bém lavam e mandam para fora do Bra-
sil, em operações protegidas por sigilo le-
gal (sigilo bancário!), centenas de bilhões
de reais sonegados e fruto de outras ilici-
tudes, como ocorreu nos escândalos do
Banestado, Mensalão, Petrolão e tantos
outros mais. 

Por tudo isso, é impossível conter algu-
mas indagações: 1) tais políticas são fru-
to de alguma inexplicável ingenuidade de
membros do governo ou decorrem de algo
diverso? 2) não existem mais no Brasil eco-
nomistas capazes de raciocinar com cor-
reção e clareza que não estejam compro-
metidos com os interesses da banca fi nan-
ceira? 3) ou será que alguém está à espe-
ra de um milagre? Embora não seja adepto
de qualquer teoria conspiratória, diria que
o desastre que se avizinha é bem previsível,
haja vista a atual situação da Grécia

DESASTRE 
ECONÔMICO 
PREVISÍVEL

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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-1,82% 

46.588,39
R$ 3,886 0,54%14,25%

COM A CRISE econômica batendo 
à porta dos brasileiros, trazendo 
infl ação alta e juros nas alturas, é 
cada vez mais comum encontrar 
pessoas mergulhadas em dívidas, 
seja em cartão de crédito ou che-
que especial, e tateando em busca 
de soluções. Para este tipo de de-
vedor, um caminho é o chamado 
empréstimo para unifi cação de dí-
vidas, com longo prazo para pagar 
e juros mais em conta, reduzindo 
o comprometimento da renda lí-
quida da pessoa.

Em Natal, o serviço do emprés-
timo para unifi cação das dívidas é 
ofertado pela Companhia Hipote-
cária Brasileira (CHB). Este produ-
to, segundo o diretor fi nanceiro da 
instituição, Moisés Jardim, é um 
dos mais procurados pelo públi-
co. “É que em momentos de insta-
bilidade, com juros mais salgados, 
o endividamento pessoal cresce. 
Com o tempo, as dívidas extrapo-
lam a capacidade de pagamento e 

a pessoa perde o controle das fi -
nanças”, explica.

O diretor fi nanceiro explica 
que este tipo de serviço é o mais 
indicado para as pessoas endivi-
dadas com linhas curtas de cré-
dito, como o cheque especial, que 
comprometem e muito a renda lí-
quida do endividado. “Nossa regra 
é trabalhar com 30% da renda lí-
quida do cliente”, aponta.

Diferente do cartão de crédi-
to, por exemplo, com no máximo 
12 meses para pagar, o emprés-
timo para unifi cação das dívidas 
oferta um prazo de até 10 anos 
para pagar. O prazo mais estendi-
do reduz o impacto fi nanceiro so-
bre a renda e garante ainda que o 
crédito seja utilizado para outro 
investimento. 

Se uma pessoa tem dívida de R$ 
50 mil no cheque especial, com as 
parcelas estipuladas em até seis ve-
zes, o endividado terá de desembol-
sar mais de R$ 8 mil por mês. “A dívi-
da fi ca impagável. Neste tipo de mo-
delo, com 10 anos de prazo, as par-
celas caem para R$ 980”, compara. 

A CHB oferta um crédito mí-
nimo de R$ 30 mil. O serviço tam-
bém é ofertado por outras insti-
tuições fi nanceiras, com crédi-
tos mínimos variáveis e prazos de 
pagamento diferenciados. O me-
canismo também pode ser cha-
mado de empréstimo de conso-
lidação de dívidas. “Até hoje não 
temos qualquer caso de inadim-
plência. É um crédito seguro e que 

pode se encaixar dentro do orça-
mento de que está mergulhado 
em dívidas”, reforça Jardim. O cré-
dito também deve ser superior a 
50% do valor total do imóvel. 

Para quem está pensando em 
adotar este mecanismo de em-
préstimo, Moisés Jardim fala que 
este produto não se aplica para 
quem tomou algum tipo de em-
préstimo consignado. “É para 

quem precisa quitar débitos de 
curto prazo”, justifi ca.

O perfi l de quem procura este 
tipo de serviço é formado por ho-
mens, entre 30 e 50 anos, que ame-
alharam débitos vultosos de cur-
to de prazo. “São pessoas que che-
gam com dívidas do cartão de cré-
dito, cheque especial e que, com 
isso, compromete o pagamento de 
outras contas”, avalia Jardim.

De acordo com o diretor da 
CHB, o empréstimo de unifi cação 
de dívidas está atrelado a uma ga-
rantia adicional. O serviço fun-
ciona a partir da análise de crédi-
to imobiliário, por meio da aliena-
ção fi duciária. Com isso, o deve-
dor pode retirar, no mínimo, R$ 30 
mil, tendo o imóvel próprio como 
garantia para o pagamento do em-
préstimo retirado.  

Apesar das facilidades, o me-
canismo pode trazer dor de ca-
beça aos clientes. A partir do mo-
mento em que o imóvel está em 
alienação fi duciária, a instituição 
pode realizar a retomada do bem 
por meio da via judicial. “Não ten-

do pagamento, o cliente é comu-
nicado formalmente e, sem qual-
quer resposta, nós partimos para 
a retomada. Isso acontece a partir 
dos 60 dias de atraso”, relata. 

Um diferencial ofertado para 
os clientes, segundo o diretor da 
CHB, é de que a instituição pode 
quitar as dívidas com os credo-
res. “É uma segurança a mais e ga-
rante o uso correto dos recursos. A 
pessoa endividada fi ca responsá-
vel apenas de quitar o empréstimo 
tomado”, detalha.

Moisés Jardim explica que se 
uma pessoa tem uma dívida no 
cartão de crédito de R$ 10 mil, ela 
terá de pagar uma parcela de até 
R$ 2 mil, tendo ainda a taxa de ju-
ros de 13%, a parcela pode subir 
outros R$ 1,3 mil. Com o emprésti-
mo unifi cado, a pessoal terá a dívi-
da paga em sua totalidade e vai fi -
car com a responsabilidade de pa-
gar R$ 210 mensais do emprésti-
mo tomado. “Há uma taxa de juros 
que é indexada à infl ação, mas é 
muito menor do que é cobrado pe-
las instituições de crédito”, fi naliza. 

AS VENDAS DE produtos siderúrgi-
cos para o mercado brasileiro fe-
charam o mês de julho com queda 
de 22%, na comparação com julho 
do ano passado, atingindo 1,4 mi-
lhão de toneladas. Com o resulta-
do, os números acumulados nos 
primeiros sete meses do ano indi-
cam queda nas vendas de 14,3%, 
comparado ao mesmo período do 
ano passado, totalizando 11 mi-
lhões de toneladas.

Os dados foram divulgados 
pelo Instituto Aço Brasil e indicam 
que, em relação ao consumo apa-
rente nacional (total da demanda 
siderúrgica no país, incluindo pro-
dutos nacionais e importados), o 
resultado  das vendas de julho foi 
1,7 milhão de toneladas de produ-
tos siderúrgicos (queda de 24,4% 
sobre julho de 2014), enquanto o 
consumo aparente dos primei-
ros sete meses deste ano totalizou 
13,4 milhões de toneladas (queda 
de 12,4% sobre o acumulado de ja-
neiro a julho do ano passado).

As informações do Instituto 
Aço Brasil indicam que o setor im-
portou em julho deste ano 270 mil 
toneladas (o equivalente a US$ 283 
milhões), elevando o acumulado 
das importações de janeiro a ju-
lho para 2,3 milhões de toneladas 
de produtos siderúrgicos – queda 
de 2,2% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

O Instituto Aço Brasil ressalta 
que, “apesar das condições adver-
sas do mercado internacional”, as 
exportações de produtos siderúr-
gicos atingiram 1,5 milhão de tone-
ladas em julho, valor equivalente a 
US$ 652 milhões, devido, principal-
mente, às operações intercompa-
nies (entre companhias do mesmo 
grupo) de fornecimento de semia-
cabados para alimentar plantas na 
Europa e nos Estados Unidos.

Com esse resultado, as expor-
tações até julho de 2015 totaliza-
ram 7,2 milhões de toneladas e 
US$ 3,9 bilhões, um crescimento 
de 49,2% em volume sobre os pri-
meiros sete meses do ano passa-
do e de 10,3% em valor, na mesma 
base de comparação.

Em sua totalidade, a produção 
brasileira de aço bruto alcançou em 
julho 2,9 milhões de toneladas, que-
da de 3,1% na comparação com ju-
lho de 2014. Em relação aos lamina-
dos, a produção mensal de 1,9 mi-
lhão de toneladas representa queda 
ainda maior: de 8,6% quando com-
parada a julho do ano anterior.

Com esses resultados, a pro-
dução acumulada nos sete primei-
ros meses de 2015 totalizou 20 mi-
lhões de toneladas de aço bruto e 
13,9 milhões de toneladas de lami-
nados, aumento de 1,2% e queda 
de 5,4%, respectivamente, sobre os 
mesmos períodos de 2014.

A INTENÇÃO DE Consumo 
das Famílias, medida pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), caiu 5,9% em 
agosto, na comparação com o 
mês anterior. Na comparação 
com agosto de 2014, a queda 
foi 32,3%. Com o resultado, o 
indicador atingiu, pela sétima 
vez consecutiva, o menor 
patamar da série histórica, 
iniciada em janeiro de 2010.

Os sete itens que 
compõem a Intenção do 
Consumo das Famílias 
recuaram de julho para agosto, 
com destaque para perspectiva 
de consumo (-11,4%) e 
momento para a compra 
de bens duráveis (-9,2%). Os 
demais componentes tiveram 
as seguintes taxas de recuo: 
nível de consumo atual (-7,4%), 
compra a prazo (-4,8%), renda 
atual (-4,4%), perspectiva 
profi ssional (-4,2%) e emprego 
atual (-3,1%).

Na comparação com 
agosto do ano passado, 
também houve queda 
nos sete componentes do 
indicador: momento para 
duráveis (-49,5%), perspectiva 
de consumo (-46,7%), nível 
de consumo atual (-38,2%), 
compra a prazo (-35,8%), 
renda atual (-26,6%), emprego 
atual (-16,6%) e perspectiva 
profi ssional (-16,3%).

Entre as famílias com 
renda até dez salários mínimos, 
as quedas da intenção de 
consumo foram de 6,3% na 
comparação com julho deste 
ano e 32,3% na comparação 
com agosto de 2014. Entre as 
famílias com renda superior 
a dez salários mínimos, os 
recuos foram 3,9% em relação 
a julho e 32,6% em relação a 
agosto do ano passado.

INTENÇÃO DE 
CONSUMO DAS 
FAMÍLIAS RECUA 
5,9% EM AGOSTO

/ COMÉRCIO /

VENDAS DE PRODUTOS 
SIDERÚRGICOS CAEM 22%%

/ AÇO /

 ▶ Mesmo com condições adversas, exportações atingiram US$ 652 milhões 

REPRODUÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PARA-QUEDAS 
DOS ENDIVIDADOS 

/ FINANÇAS /  EMPRÉSTIMO DE UNIFICAÇÃO 
DAS DÍVIDAS É ALTERNATIVA PARA PAGAR 
TAXAS DE JUROS MENORES

 ▶ Moises Jardim, da CHB, destaca segurança da modalidade de empréstimo

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE 2015

O TOTAL DE pessoas 
empregadas na indústria 
brasileira caiu 1% em junho 
deste ano, em comparação 
a maio. É a sexta queda 
consecutiva do indicador, que 
acumula perda de 4,1% no ano, 
segundo a Pesquisa Industrial 
Mensal de Empregos e Salários 
(Pimes), divulgada ontem 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

Na comparação com 
junho do ano passado, houve 
perda de 6,3% dos postos de 
trabalho.

A queda de 6,3% na 
comparação com junho do 
ano passado foi provocada 
por recuos nos 18 ramos 
de atividades pesquisadas 
pelo IBGE, com destaque 
para meios de transporte 
(-11,4%), máquinas e 
aparelhos eletroeletrônicos 
e de comunicações (-13,9%), 
produtos de metal (-11,8%), 
máquinas e equipamentos 
(-8,9%) e alimentos e bebidas 
(-3%).

O número de horas pagas 
aos empregados também 
apresentou queda nas quatro 
comparações temporais, de 
0,6% na comparação com 
maio deste ano, de 6,3% na 
comparação com junho de 
2014, de 5,8% no acumulado 
do ano e de 5,3% no 
acumulado de 12 meses.

Já a folha de pagamento 
real teve aumento de 1,3% na 
comparação com maio, mas 
apresentou quedas nas outras 
três comparações: com junho 
de 2014 (-7,1%), acumulado do 
ano (-6,1%) e acumulado de 12 
meses (-4,7%).

A ATIVIDADE ECONÔMICA está 
em queda este ano. De acordo 
com o Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central 
(IBC-Br) dessazonalizado 
(ajustado para o período), 
houve retração de 1,89% no 
segundo trimestre deste ano, 
comparado com o período 
anterior - de janeiro a março.

O IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da atividade 
econômica brasileira. O 
índice incorpora informações 
sobre o nível de atividade dos 
três setores da economia: 
indústria, comércio e serviços 
e agropecuária.

Em relação ao segundo 
trimestre de 2014, a retração 
chegou a 3,09%, segundo os 
dados sem ajustes, já que 
a comparação é feita entre 
períodos iguais.

Em junho, o IBC-Br 
também registrou queda, de 
0,58%, na comparação com 
maio (dado dessazonalizado). 
No primeiro semestre, houve 
queda de 2,58% e em 12 
meses encerrados em junho, 
de 1,64%. De acordo com os 
dados sem ajuste, houve queda 
de 2,49% no primeiro semestre 
e de 1,61%, em 12 meses.

O indicador ofi cial sobre 
o desempenho da economia 
é o Produto Interno Bruto 
(PIB), divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). Na 
avaliação do mercado 
fi nanceiro, o PIB deve ter 
queda de 2,01%, este ano.

O economista-chefe do  
Itaú-Unibanco, Ilan Goldfajn, 
acredita que resultado é o 
“fundo do poço”.

O BANCO DO Brasil (BB) vai libe-
rar R$ 3,1 bilhões para fornecedo-
res de 26 empresas até o fi nal des-
te ano. Os recursos estão previs-
tos em um protocolo de intenções 
assinado ontem para dar apoio fi -
nanceiro e comercial às cadeias 
produtivas do setor automoti-
vo e de máquinas agrícolas. Par-
ticiparam da assinatura do termo 
diretores do BB e representantes 
da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), do Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores (Sin-
dipeças) e da Federação Nacional 
das Distribuidoras de Veículos Au-
tomotores (Fenabrave).

A partir de convênios específi -
cos, o BB vai antecipar os valores 
aos fornecedores dessas empresas 
para toda a programação de enco-
mendas. Normalmente, os paga-
mentos seriam feitos gradualmen-
te, acompanhando as entregas. 

O mecanismo vai ajudar a ca-
pitalizar os fornecedores, evitan-
do que seja necessário recorrer a 
linhas de crédito com juros eleva-
dos. Para as montadoras e os fa-
bricantes de autopeças, as condi-
ções permitem negociar prazos 
mais vantajosos. A ideia é manter 
o funcionamento da cadeia de in-
sumos do setor no cenário econô-
mico adverso, evitando a substi-
tuição das compras nacionais por 
fornecedores estrangeiros.

O BB pretende fi rmar novos 
acordos do tipo, ampliando a ex-

periência para outras atividades, 
como incorporadoras e grandes ex-
portadoras. Pelas projeções do ban-
co, os desembolsos devem alcan-
çar R$ 9 bilhões, favorecendo cerca 
de 500 grupos em diversas cadeias 
produtivas. 

Durante o anúncio, o presi-
dente do Banco do Brasil, Alexan-
dre Corrêa Abreu, considerou de-
safi adora a atuação de uma insti-
tuição fi nanceira na concessão de 
crédito em um momento de baixa 
atividade econômico. Segundo ele, 
o BB estudou a estratégia de forma 
a não colocar em risco o capital da 
instituição. “Temos convicção de 

que [a medida] não resolve todos 
os problemas [da economia], mas 
vai minimizar as difi culdades da 
cadeia automotiva.”

Para o presidente da Anfavea, 
Luiz Moan, a agilidade do processo 
de liberação de recursos implicará 
redução de custos, que poderão ser 
canalizados para investimentos 
em produção, e, consequentemen-
te, no impulso à economia. Em-
bora tenha comemorado, o presi-
dente do Sindipeças, Paulo Butori, 
considerou a medida “tardia”.

Com o mesmo propósito de 
atingir a retomada do crescimen-
to econômico, a Caixa Econômica 

Federal assinou um convênio se-
gunda-feira com as entidades de 
classe do setor automotivo, que 
prevê condições especiais nas li-
nhas de capital de giro e investi-
mento, além de condições diferen-
ciadas em linhas de crédito e ou-
tros produtos e serviços do banco.

A instituição vai oferecer linhas 
de crédito em antecipação de con-
tratos entre fornecedores e a in-
dústria como forma de suprir a ne-
cessidade de capital de giro e de in-
vestimento. As taxas de juros serão 
a partir de 0,83% com prazo de 60 
meses e carência de até seis meses 
para começar a pagar as parcelas.

EMPREGO 
NA INDÚSTRIA 
RECUA 1% 
EM JUNHO

ATIVIDADE 
ECONÔMICA CAI 
1,89% NO 2º 
TRIMESTRE

/ PERDA / / RITMO /

BB LIBERA R$ 3,1 BI 
PARA AUTOMÓVEIS
/ INJEÇÃO /  MEDIDA VISA CAPITALIZAR OS FORNECEDORES, EVITANDO QUE SEJA 
NECESSÁRIO RECORRER A LINHAS DE CRÉDITO COM JUROS ELEVADOS

 ▶ Para as montadoras e os fabricantes de autopeças, as condições permitem negociar prazos mais vantajosos

LUCAS LACAZ RUIZ / FOLHAPRESS
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Ontem (19), mais uma cate-
goria defl agrou greve. Desta vez 
é a dos auditores fi scais da Recei-
ta Federal. Segundo o sindicato, a 
paralisação passará a prejudicar 
a fi scalização dos impostos reco-
lhidos pela União. A medida teria 
sido tomada devido a uma “quebra 
de compromisso” do Governo Fe-
deral para com os auditores. 

“Nós estávamos buscando 
igualdade com as carreiras dos ad-
vogados da União e delegados da 
Polícia Federal. O governo se com-
prometeu conosco nesse sentido, 
mas semana passada foi aprovada 
uma PEC que só favorece essas ou-
tras categorias”, comentou o presi-

dente do sindicato no RN, do Sin-
difi sco/RN, Allan Patrick de Medei-
ros Lucas. 

O Projeto de Emenda Consti-
tucional, à qual ele se refere é a 443, 
que estabelece que os salários des-
sas categorias serão equivalentes 
a 90,25% aos vencimentos dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral. Allan Patrick salienta que a 
categoria não tem nada contra as 
outras benefi ciadas, mas que de-
manda o mesmo tratamento. 

No Rio Grande do Norte, há 100 
auditores, divididos entre Natal e 
Mossoró. Apesar da greve, o sindi-
cato afi rmou que não paralisar as 
atividades nos aeroportos nem na 
exportação de produtos. “Como a 
maior parte dos produtos exporta-
dos pelo estado são frutas, que são 
perecíveis, nós vamos atender”, co-
locou. Por enquanto, ainda não 
houve, nem está marcada, manifes-
tação pública dos servidores. 

Ministério da Saúde, Funasa, 
Iphan, Departamento da Polícia 
Rodoviária Federal, Ministério da 
Fazenda, Incra, Ibama, Dnocs. Es-
sas são apenas oito das categorias 
de servidores federais paralisados 
desde o mês passado, inclusive no 
Rio Grande do Norte. Todos são li-
gados ao Sindicato dos Servidores 
Federais.

Gisélia Rocha, presidente do 
sindicato, explicou que embora 
cada categoria tenha suas pautas 

específi cas, dividem exigências co-
muns. São elas a “reposição sala-
rial” de 27,3% nos salários-base, a 
paridade de salários entre ativos e 
aposentados, o direito à data-ba-
se e a isonomia com servidores do 
Legislativo e Judiciário, no que tan-
ge benefícios, como vale-alimenta-
ção, por exemplo.  A realização de 
concursos também é um ponto da 
pauta. A paralisação na maior par-
te desses órgãos começou no fi nal 
do mês passado.  

O governo apresentou uma
proposta de reajuste de cerca de
21% dividido em quatro anos.
“Além de não repor nossas perdas,
isso leva em conta infl ação de 5%,
quando a gente está vendo que vai
ser bem mais”, argumenta Gisélia.
A próxima assembleia da categoria
está agendada para a próxima ter-
ça-feira (25), quando serão delibe-
rados os próximos passos da greve.

Além das categorias federais
já citadas, os servidores do INSS,
Anvisa e técnicos da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte,
também estão em greve. O INSS
contou com 80% da adesão dos
servidores, ainda em julho. 

Além das categorias em gre-
ve, o governo do estado sofre 
pressões de outros servidores por 
melhorias salariais e cumprimen-
to de direitos. Ontem (19) os pra-
ças e soldados da Policia Militar 
e do Corpo de Bombeiros regis-
traram o 14º dia de acampamen-
to em frente à Governadoria, no 
Centro Administrativo de Lagoa 
Nova. Após carreata pela cidade, 
durante a manhã, representantes 
das categorias se reuniram com o 
governo para negociação. 

“Na propaganda do governo, 
os policiais estão satisfeitos com 
as promoções, mas até hoje os po-
liciais estão recebendo pela paten-
te anterior”, declarou o presidente 
da Associação de Praças e Solda-
dos da PM, Roberto Campos. 

Os policiais exigiam o cum-
primento de três pontos. O pri-

meiro era o cumprimento do ex-
-offi  cio – promoção à qual o mili-
tar tem direito a cada cinco anos. 
O pedido era de que o governo 
passasse a cumprir a norma, pelo 
menos nos casos em que o mili-
tar já tiver dobrado esse prazo.  
Os militares também pediam o 
pagamento das promoções con-
cedidas em abril e nos anos an-
teriores, que não vinham sendo 
honradas, segundo reconheceu o 
próprio governo; e o aumento de 
nível salarial. 

Foram garantidos, ao fi m da 
negociação, reposição salarial 
dos 9% acordada ainda na gestão 
passada e o pagamento, em folha 
suplementar, das remunerações, 
de acordo com o posto e gradu-
ação dos 1.353 militares promo-
vidos neste ano. Já as promoções 

realizadas no período de 2012 a 
2014 terão pagamento implanta-
das em duas datas, em outubro e 
novembro.

As promoções ex-off ício, que 
atenderá 3.967 militares, ocorrerá 
em quatro partes, iniciadas ainda 
este mês, quando serão promo-
vidos 843 militares. As outras se-
rão em dezembro de 2015, abril e 
agosto de 2016. O aumento de ní-
vel foi negado pelo governo.

 “O governo não tem condi-
ções, por causa da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. Estamos con-
cedendo o que é possível conce-
der”, informou a chefe do Gabi-
nete Civil do RN, Tatiana Mendes 
Cunha. Após três horas de encon-
tro, encerradas no meio da tarde, 
a categoria resolveu desmontar o 
acampamento. 

PELO MENOS 14 categorias de servi-
dores públicos estão hoje em greve 
no Rio Grande do Norte. A maio-
ria delas é de trabalhadores liga-
dos a órgãos do governo federal. 
O levantamento é da reportagem 
do NOVO Jornal. Trabalhadores 
da Universidade Estadual (UERN) 
e da Secretaria de Saúde mantêm 
paralisações no âmbito estadual. 

Na capital potiguar, apesar de 
ainda estarem em negociações, os 
servidores suspenderam as gre-
ves temporariamente e voltaram 
às suas ocupações na última se-
gunda-feira (17). Apesar disso, não 
descartam a volta, caso não che-
guem a um consenso com o go-
verno municipal. 

“Decidimos suspender a gre-
ve temporariamente por 60 dias. 
Esperamos que a prefeitura con-
tinue negociando. Voltaremos a 
ter assembleias em setembro e, 
caso não haja novidades, podere-
mos retomar a greve em outubro”, 
afi rmou a presidente do Sindicato 
dos Guardas Municipais, Margare-
th Viana. 

A paralisação dos guardas e 
das outras categorias municipais 
durou dois meses. A reportagem 
não conseguiu contato com o Sin-
dicato dos Servidores de Natal, 
mas confi rmou por meio de ou-
tras fontes a suspensão das gre-
ves que afetavam o serviço públi-
co municipal. 

Já no caso das greves estadu-
ais, não há qualquer previsão de re-
torno ao serviço. Os mais de 10 mil 
alunos matriculados na UERN, por 
exemplo, já vão completar três me-
ses sem aulas. Os professores parali-
saram os trabalhos na universidade 
no dia 25 de maio, início de semes-

tre. Eles exigem um realinhamento 
salarial de 12% que, conforme o pre-
sidente da associação dos docentes, 
Valdomiro Morais, garantirá a im-
plementação do plano de carreiras 
e salários da categoria. 

Os professores ainda querem 
realização imediata de concur-
so público e melhorias estruturais 
nos campi da universidade, que se 
concentram principalmente na re-
gião Seridó potiguar. Os servidores 
têm atos marcados para hoje (20) 
e amanhã (21), em Assú e Mosso-
ró, respectivamente. 

O Sindicato dos Servidores da 
Saúde já está em greve há mais de 

60 dias, e ainda pede reajuste sa-
larial e isonomia entre os servido-
res ativos e aposentados. Segundo 
a categoria, o Ipern deixou de pa-
gar o adicional de insalubridade e 
o adicional noturno para os servi-
dores aposentados desde dezem-
bro. A medida foi atribuída a re-
comendações do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), que consi-
dera as gratifi cações de natureza 
temporária. 

Para a presidente do sindica-
to, Simone Dutra. A paralisação 
na saúde não afetou os serviços 
de urgência e emergência do siste-
ma. O principal foco da greve é em 

Natal e no Hospital Tarcísio Maia, 
em Mossoró. A chefe do gabinete 
civil do Estado, a advogada Tatia-
na Mendes Cunha, afi rmou que o 
governo está preocupado com as 
greves. 

“Nós não queremos que o Es-
tado deixe de prestar serviço. Esta-
mos preocupados com os alunos da 
UERN, que já perderam muito tem-
po sem aulas”, exemplifi cou. Segun-
do a auxiliar do governador Robin-
son Faria, o Executivo está impedi-
do de conceder aumentos salariais, 
primeiro devido à crise econômica 
e fi nanceira pela qual o Rio Gran-
de do Norte passa, bem como devi-

do ao limite estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

“Nós tivemos várias reuniões 
e continuamos conversando, mas 
as categorias precisam entender, 
como outras já entenderam, que 
o governo não pode conceder rea-
juste”, afi rmou. Ela ressaltou que o 
estado tem demandas de direitos 
já concedidos que são prioridades 
atualmente. Ela lembrou que, caso 
o Estado viole os limites estabele-
cidos por lei, o governador pode-
ria ser processado por improbida-
de. “Quando solucionarmos essa 
situação, poderemos conceder os 
reajustes”, concluiu. 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

ONDA DE GREVE AINDA 
ENVOLVE 14 CATEGORIAS
/ PLEITOS /  A MAIORIA É DE TRABALHADORES DE ÓRGÃOS DO GOVERNO FEDERAL, COMO INSS E RECEITA FEDERAL; SERVIDORES DO 
MUNICÍPIO CONTINUAM NEGOCIANDO MAS RETORNARAM AO SERVIÇO, ENQUANTO NO ESTADO NÃO HÁ PREVISÃO PARA ENCERRAR IMPASSE

Serviços paralisados

Federais:
Ministério da Saúde; Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa); Iphan; Departamento 
da Polícia Rodoviária Federal (DPRF); 
Ministério da Fazenda; Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (Incra); 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos  (Ibama); 
Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas (Dnocs); Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa); Receita 
Federal; técnico-administrativos da 
UFRN; Instituto Nacional de Seguro Social 
(INSS).

Estaduais:
Servidores da Secretaria Estadual de 
Saúde; professores da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte (UERN) 

DECIDIMOS 
SUSPENDER A GREVE 
TEMPORARIAMENTE POR 
60 DIAS. ESPERAMOS 
QUE A PREFEITURA 
CONTINUE NEGOCIANDO. 
VOLTAREMOS A TER 
ASSEMBLEIAS EM 
SETEMBRO”

Margareth Viana,
Presidente do Sindicato dos 

Guardas Municipais

 ▶ Após três horas de negociação com o governo, encerrada no meio da tarde, policiais militares e bombeiros resolveram desmontar o acampamento

MILITARES DESMONTAM 
ACAMPAMENTO APÓS ACORDO

CATEGORIAS FEDERAIS 
QUEREM REAJUSTE DE 27%

FISCALIZAÇÃO 
DE IMPOSTOS 
PODE FICAR 
PREJUDICADA

 ▶ Roberto Campos, presidente da Associação de Praças e Soldados da PM

 ▶ Tatiana Mendes Cunha, chefe do 

Gabinete Civil do Governo do Estado
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A ONG WWF-BRASIL lançou ontem 
em Natal a “Calculadora da Pega-
da Ecológica Brasileira” durante o 
seminário “Educação, Meio Am-
biente e Sustentabilidade” do Cen-
tro Universitário do Rio Grande do 
Norte (UNI-RN). 

 “Pegada Ecológica” é uma me-
todologia de contabilidade am-
biental que compara a pressão dos 
hábitos do consumo individual ou 
da população sobre os recursos 
naturais, ensina Cristiano Cegana, 
coordenador do Programa Água 
Brasil, uma vertente de atuação da 
WWF-Brasil.   

O lançamento da Calculadora 
da Pegada Ecológica Brasileira em 
Natal é um reconhecimento da 
WWF-Brasil à mobilização da ci-
dade em torno dos problemas de 
ordem ambiental, explica Cristia-
no Cegana. 

No dia 31 de março desse ano, 
a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo aderiu à 
Pegada Ecológica e Natal foi a pri-
meira cidade do Nordeste a fazer 
parte do programa de abrangên-
cia mundial. 

Entre as ações que a capital 
está disponibilizando para reduzir 
a sua Pegada Ecológica estão in-
vestimentos na melhoria de trans-
porte, ações de educação ambien-
tal e, também, no ato da adesão 
feita pelo prefeito Carlos Eduardo 
está o comprometimento de ado-
ção de medidas administrativas 
no âmbito dos órgãos municipais 
para estimular o consumo cons-
ciente da água e redução de mate-

rial descartável de consumo. 
A “Pegada Ecológica” de Na-

tal é de 1.9 planeta enquanto a do 
Brasil é de 2,9 planetas. Os cálcu-
los foram divulgados ontem no se-
minário “Educação, Meio Ambien-
te e Sustentabilidade” do UNI-RN.

Segundo Cristiano Cegana, 
quando  se identifi ca que Natal 
tem consumo relativo de 1.9 pla-
neta, não se pode contabilizar isso 
como um ponto negativo, mas 
como uma maneira de se identifi -
car onde estão os pontos de pres-
são.  “Por isso, com a mobilização 
aqui na UNI-RN, em outras univer-

sidades e poder público,  Natal foi 
escolhida para fazer o lançamento 
da Calculadora da Pegada Ecológi-
ca Brasileira”, destaca.

Natal também foi escolhida 
porque nos preceitos do programa 
Água Brasil, dentro das cinco regi-
ões do país, é uma cidade de por-
te médio e tem   um envolvimen-
to prévio do poder público com 
ações ambientais como a coleta 
seletiva de lixo, que também é in-
clusiva com a participação de ca-
tadores  no processo. 

A capital do RN também tem 
um grande potencial turístico 

onde se pode trabalhar a cons-
cientização da população local e 
dos turistas que visitam a cidade. 
Para ações da WWF-Brasil é ne-
cessário, ainda,  o envolvimento 
de mais de um dos parceiros com 
projetos da ONG. 

O coordenador também frisa 
que a cidade se encaixa no Progra-
ma Água Brasil, no eixo Cidades 
Sustentáveis, que tem como uma 
das estratégias fazer o cálculo da 
Pegada Ecológica, uma parceria 
entre a Fundação Banco do Brasil, 
Agência Nacional de Águas (ANA) 
e o WWF Brasil.

A POLÍCIA INICIOU uma nova eta-
pa das investigações sobre os 
casos dos estupros coletivos 
em Natal. Trata-se do reconhe-
cimento de possíveis suspei-
tos por parte das vítimas, usan-
do com base as características 
apresentadas nos retratos fala-
dos elaborados pela polícia.

Ninguém foi reconhecido 
pelas mulheres que sofreram 
violência sexual ou preso até o 
momento, contrariando o bo-
ato que circulou nas redes so-
ciais ontem de que três suspei-
tos teriam sido detidos. A infor-
mação foi repassada pela as-
sessoria da Delegacia Geral da 
Polícia Civil do Rio Grande do 
Norte (Degepol).

As investigações seguem 
em andamento e em caráter 
sigiloso para não atrapalhar a 
apuração, mas já é levantada 
a hipótese de que os crimes fo-
ram cometidos pelo mesmo 
trio, uma vez que o modus ope-
randi das ocorrências é seme-
lhante e em áreas próximas. 

Nos três episódios de vio-
lência, as vítimas foram sur-
preendidas quando estavam 
em suas motocicletas acom-
panhadas de seus pares e in-
terceptadas por três homens 
através de armadilhas com 
pedras ou arame farpado nas 
vias. Logo, arrastadas para ma-
tagais e, na sequência, os cri-
minosos amarraram os com-
panheiros enquanto elas eram 
violentadas e as motocicletas 
roubadas.

O primeiro caso ocorreu 
no dia 17 de julho, no conjun-
to San Valle, local também do 
segundo registro ocorrido no 
dia 8. O mais recente foi sábado 
passado no Planalto. Ainda no 
sábado outra mulher que pas-
sava em uma motocicleta caiu 
na armadilha do trio. Ela foi 
amarrada e teve a moto levada. 

Desta vez a vítima não chegou 
a ser estuprada.

As duas motos foram aban-
donadas no bairro de Felipe 
Camarão. A localização foi pos-
sível graças ao rastreador de 
uma das motocicletas. Na des-
crição das vítimas da segunda 
ocorrência, um dos crimino-
sos é compatível com o retra-
to falado divulgado no fi m do 
mês passado após o primeiro 
episódio.

O três casos seguem sendo 
investigados pela Delegacia Es-
pecializada em Atendimento 
à Mulher (Deam) da zona Sul, 
sob tutela da delegada Michel-
le de Barros, e acompanhados 
também pela Degepol, Núcleo 
de Inteligência da Polícia Civil 
(NIP) e pela Polícia Militar.

A polícia pede que qual-
quer informação sobre os ca-
sos seja repassada através de li-
gações para o 181, que é o nú-
mero do Disque Denúncia da 
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(Sesed).

Outra forma de identifi car 
os suspeitos é por meio de exa-
me de fragmentação do DNA 
espermático. O teste consis-
te na coleta do sêmen que é le-
vado para laboratório e ana-
lisado. Porém, para isso é ne-
cessário uma contraprova, ou 
seja, é preciso ter um suspei-
to para que o resultado seja 
confrontado. 

Na teoria, em caso de re-
conhecimento dos suspeitos 
por parte das vítimas, o exa-
me se tornaria uma alterna-
tiva de prova técnica, mas no 
Rio Grande do Norte esse tipo 
de análise não é feita. De acor-
do com o ITEP, a amostra é le-
vada para um laboratório par-
ceiro (na Paraíba ou em Bahia) 
para ser analisado e, posterior-
mente, retorna ao estado. 

OGN LANÇA PEGADA 
ECOLÓGICA EM NATAL
/ MEIO AMBIENTE /  PROGRAMA CONSISTE NUMA METODOLOGIA QUE COMPARA A 
PRESSÃO DOS HÁBITOS DE CONSUMO DA POPULAÇÃO SOBRE OS RECURSOS NATURAIS

PEGADAS 
DE NATAL

O cálculo mostra quantos 
planetas seriam necessários para 
manter os hábitos de consumo 
da população. A Pegada Ecológica 
de Natal é 1.9. Ou seja, se todas 
as pessoas do planeta tivessem 
o consumo do natalense seria 
necessário 1.9 planeta para dar 
conta do consumo diário. “A 
gente está consumindo quase 
dois planetas, muito mais do que 
o necessário”, retruca Cristiano 
Cegana. 

A medição é feita de 
maneira geral. Entram nos 
cálculos hábitos gerais de tudo 
que se consume comparado 

ao que se tem de área natural 
disponível. Mais importante que 
se calcular quantos planetas 
está se consumindo em relação 
ao ambiente natural, ressalva 
Cristiano Cegana, é identifi car 
que existe um indicador muito 
importante que mostra onde 
estão as pressões sobre os 
recursos naturais.

Em Natal, as pressões 
maiores estão no alto consumo 
de carne vermelha, moradia e 
o consumo de fl orestas. Para 
a mitigação desses consumos, 
a população poderia começar 
incluindo em seus hábitos um 
dia a menos de consumo de 
carne vermelha, exemplifi ca 
Cegana. O poder público pode 
criar políticas públicas para 

reduzir os rastros deixados pelo 
consumo, trabalhando com um 
transporte público mais efi caz, 
ou estimulando a produção de 
energias renováveis, sugere.

As formas de 
encaminhamento das normas 
de construção, por exemplo, 
poderiam amenizar o que se 
gasta de fl orestas. Uma das 
ações seria solicitar que em 
todas as construções do poder 
público sejam usadas madeiras 
certifi cadas, e edifi car prédios 
com o pé direito mais alto para 
evitar o uso de ar condicionado 
diariamente, ou ter áreas 
mais arejadas para favorecer 
a iluminação natural externa 
no ambiente interno. Não há 
metas com prazos, mas reduzir 

as pegadas é uma medida cada 
vez mais urgente, destaca o 
coordenador. 

UNI E O MEIO AMBIENTE
O reitor da UNI-RN, Daladier 

Cunha Lima, destaca que 
a instituição é pioneira em 
projetos voltados para o meio 
ambiente e que o lançamento da 
Calculadora da Pegada Brasileira 
é uma prova do envolvimento 
com o tema. 

O curso de Engenharia Civil 
desenvolveu o programa de 
coleta seletiva e está geminando 
o projeto de aproveitamento da 
água que cai dos aparelhos de 
ar condicionado para regar as 
plantas e aproveitamento das 
folhas para adubo  natural.  

 ▶ Michelle de Barros, delegada: investigação sob sigilo

FRANKIE MARCONE / NJ

INVESTIGADORES AINDA 
BUSCAM PISTAS DO TRIO 
DE ESTUPRADORES

POLÍCIA APREENDE 
R$ 1,2 MILHÃO EM 
CIGARROS ROUBADOS

/ CAÇADA /

/ CARAÚBAS /Festival de Cinema abre inscrição
/ BAIA FORMOSA /

COMEÇAM HOJE AS inscrições para 
a 6ª edição do Festival Internacio-
nal de Cinema de Baia Formosa – 
Finc 2016, evento que une cinema 
a céu aberto com o cenário para-
disíaco da cidade localizada no li-
toral Sul do estado e que neste ano 
ocorrerá nos dias 27 e 28 de no-
vembro. Ontem, o grupo polonês 
Gremi, que planeja investimen-
tos na região, promoveu o lança-
mento do festival no Campus do 
Instituto de Ciência e Tecnologia 
(IFRN) na Cidade Alta em Natal. 

O tema do festival neste ano é 
“Esportes Potiguares” e, de acordo 
com o diretor de projetos e inves-
timentos do grupo Gremi, Piotr Pe-
ter Maj-Vrod, a temática está vin-
culada às Olimpíadas do próximo 
ano que serão realizadas no Brasil. 
“Estamos incentivando a produção 
cinematográfi ca, estimulando no-
vos talentos e agregando valor à ci-
dade de Baia Formosa”, destaca.

Estudantes de ensino funda-
mental e médio de escolas públi-
cas e privadas, de comunicação, 
publicidade e simpatizantes já po-

dem inscrever seus fi lmes de cur-
ta-metragem através do site www.
fi ncbrazilbf.com, com 1 minuto de 
duração, gravados por qualquer 
tipo de dispositivo, sequência de 
fotos ou animação, abordando o 
tema. O regulamento está dispo-
nível a partir de hoje na página e 
todas as novidades são comparti-
lhadas pelas redes sociais do festi-
val. Os curtas são disponibilizados 

à votação do público pelo face-
book. O vencedor ganha uma via-
gem para a Polônia, com todas as 
despesas pagas e participação no 
maior festival de cinema indepen-
dente da Europa, o PKO Off  Ca-
mera, que é realizado anualmen-
te na cidade de Cracóvia. “Leva-
mos o ganhador do melhor fi lme 
para aprender, trocar experiência, 
conhecer atores e produtores de 

cinema independente da Europa. 
Nosso festival está sendo essa for-
ma de desenvolvimento audiovi-
sual do Rio Grande do Norte”, des-
taca o diretor.

Durante o evento é apresenta-
do o Finc Criança, com uma progra-
mação voltada para o público in-
fantil. Neste ano também será aber-
ta uma mostra de fi lmes potiguares. 
“Entendemos que os produtores 
daqui precisam ter espaço para xi-
bir suas produções, além do concur-
so do curta em um minuto sobre o 
tema proposto”, conta Peter. 

O festival é realizado desde 
2010, por iniciativa do empresário 
e cônsul honorário do Brasil na Po-
lônia Greg Hajdarowicz, produtor 
infl uente no universo cinemato-
gráfi co e presidente do Grupo Gre-
mi. Até a 4ª edição, o Gremi realiza-
va o evento por conta própria, sem 
patrocinadores. Nesta edição con-
ta com o apoio da Cosern, através 
da Lei Djalma Maranhão; Governo 
do Estado, Fundação José Augusto, 
IFRN, Prefeitura de Baía Formosa e 
a empresa Dragmor.

 ▶ Festival Internacional de Cinema será realizado nos dias 27 e 28 de novembro
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 ▶ Lançamento aconteceu no seminário Educação, Meio Ambiente e Sustentabilidade” promovido pelo UNI/RN

A DELEGACIA DE Polícia Civil 
de Caraúbas, região Oeste do 
Rio Grande do Norte, apreen-
deu ontem (19) uma carga de 
cigarros avaliada em R$ 1,2 
milhão.

As 100 mil carteiras eram 
da marca Souza Cruz e esta-
vam escondidas em cisternas 
subterrâneas localizadas na 
comunidade de Miranda, na 
zona rural da cidade.

“As mercadorias apreendi-
das haviam sido roubadas há 
cerca de uma semana na cida-
de de Mossoró”, detalhou o de-
legado Erick Gomes, titular da 
DP de Caraúbas.  

Ainda segundo ele, a Dele-
gacia Especializada de Defe-
sa da Propriedade de Veículos 
e Cargas (DEPROV) já estava 
investigando a atuação do que 

eles suspeitam ser uma quadri-
lha que vinha agindo na região.

Dois homens foram pre-
sos em fl agrante no local. José 
Jucier Pereira de Souza, 55, e 
Anailton Teodoro de Melo, 35, 
ambos naturais de Caraúbas, 
alegaram que estavam apenas 
guardando a carga, mas res-
ponderão pelos crimes de re-
ceptação e posse ilegal de arma 
de fogo.

Com a dupla a polícia tam-
bém encontrou duas armas de 
fogo do tipo espingarda, dez 
munições e dois quilos de ma-
conha prensada.

De acordo com o delegado 
de Caraúbas, que teve o apoio 
da Polícia Militar de Apodi, Ale-
xandria, Patu e Umarizal, as in-
vestigações continuam para 
desbaratar a quadrilha.

NEY DOUGLAS / NJ
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Lançamento do 
livro ‘Fibromialgia, 
abordagem 
acadêmica e 
multiprofi ssional’ 
do médico Levi 
Jales

Fotos
1. Levi, o anfi trião da noite, com 

Agnelo Filho e Pedro Marcos
2. Priscila Cunha e Ruanna Schields
3. Helson e Ângela Paiva
4. Vilma e Levi Jales com Nelson e 

Soraya Freire
5. Neide Aquino e Márcia Niná
6. Sérgio Bessa e Arthemis Jales

2

3

4

5

6
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A PRESENÇA FEMININA na 
literatura de cordel, até então 
um estudo inédito no estado, 
compõe o foco central da nova 
publicação do pesquisador, 
escritor e presidente da 
Comissão Norte-Rio-Grandese 
de Folclore, Gutenberg Costa, 
com lançamento marcado para 
hoje (20), às 17h, no Museu 
de Cultura Popular Djalma 
Maranhão.

“A Presença Feminina 
na Literatura de Cordel do 
RN” reúne um apanhado 
de 10 anos de pesquisa, nos 
quais Gutenberg visitou 
pessoalmente vários 
municípios do interior do 
estado para mapear o início 
da escrita feminina na arte 
tipicamente nordestina.

Com base na sua rota, 
Nati Cortez foi a percussora 
do movimento, quando na 
década de 70 publicou o que 
pode ser o primeiro cordel 
potiguar assinado por uma 
mulher sem a utilização de 
pseudônimo masculino, assim 
como era mais comum por 
conta da ditadura e do próprio 
machismo que regia o sistema.

“O folheto dela falava sobre 
a Copa do Mundo de 70”, 
explica Gutenberg, garantindo 
que quanto mais a pesquisa 
se aprofundava, mais ele 
encontrava cordéis escritos por 
mulheres com pseudônimos 
masculinos. “Como escritora 
já havia preconceito, imagine 
em uma roda tipicamente 
masculina, como o cordel 
sempre foi”, argumenta.

Entre os pseudônimos 
encontrados, ele cita “Zé do 
Povo”, usado pela cordelista 
Josenira Fraga. “Elas estavam 
espalhadas por todo o interior. 
Encontrei autoras nesta 
situação em praticamente 
todas as regiões que visitei, 
como Vale do Assú, Seridó, Alto 
Oeste e até mesmo em Natal”, 
afi rma.

Além de destacar as 
mulheres escritoras de cordéis, 
o livro também dedica um de 
seus capítulos às mulheres que 
foram retratadas nos cordéis ao 
longo dos anos, como foi o caso 
de “Maria Boa”, “Auta de Souza”, 
“Clara Camarão” e mais outras 
50 personalidades.

“Não há muita diferença 
entre a escrita feminina e 
a masculina, a não ser pela 
sensibilidade do olhar feminino 
que também podemos 
perceber, mas todas elas 
falavam sobre todos os temas; o 
que se percebe é que nos anos 
80, com a conquista de muitos 
direitos, a grande maioria delas 
passa a se dedicar sobre temas 
mais feministas”, conclui.

Atualmente o terceiro livro já 
está em fase de produção e deve 
sair no início do ano que vem. 
“Esses dois primeiros livros têm 
em comum essa ideia de poemas 
compartilhados e eu me pego 
pensando em como será o próxi-
mo, mas já comecei a trabalhar”, 
destaca a moça ruiva e de óculos 
escuros.

Ainda sobre a publicação mais 
recente, Zêpa diz que a ideia foi 
ilustrar uma história a dois em vin-
te e cinco momentos, contados de 
trás para frente. “Você pode obser-
var: cada poema tem um número 
no começo, e o que eu senti escre-
vendo esse livro é algo como se es-
tivesse rebobinando uma fi ta des-
se meu sopro, dessa minha viagem 
a dois, mas é claro que nem todos 
vão interpretar assim, e isso é o 
mais bonito de colocar um livro no 
mundo”, diz. Adepta dos poemas 
curtos, Anna lembra que começou 
a escrever ainda enquanto morava 
em Natal e atuava como diretora 

de marketing de uma grande pro-
dutora de eventos da cidade. “Fre-
quentava bastante o Poesia Espor-
te Clube e foi nessa época que eu 
me aproximei um pouco do Daniel 
Minchoni. Sempre observava, mas 
nunca tinha muita coragem de ex-
por o que escrevia”, lembra.

Em São Paulo, além de parti-
cipar constantemente de saraus 
e encontros poéticos, Anna tam-
bém é responsável pela Cia “As de 
Fora”, que ela montou com a atriz 
portuguesa Tânia Reis. Até então 
a Cia estreou “Ninguém no Plural” 
(2013), baseado em contos do es-
critor moçambicano Mia Couto, e 

agora se prepara para a nova mon-
tagem, baseada nos textos do es-
critor pernambucano Marcelino 
Freire, por enquanto batizada de 
“Lavagem a Seco”.

Trabalhando também como 
produtora cultural de espetácu-
los e saraus poéticos, Anna diz ter 
se encontrado no caminho certo 
e não pensa em voltar para Natal, 
por enquanto. “Acho que nada é 
defi nitivo, mas por enquanto não 
penso em voltar... existe também 
um certo sentimento de não per-
tencimento, porque acho que o 
ser humano pertence a ele mesmo 
e não a um lugar”, fi naliza.

A PUBLICIDADE DEIXOU de falar mais 
alto em 2009, quando Anna Zêpa 
deu razão a sua voz mais silencia-
da e resolveu se mudar para São 
Paulo, seguindo os caminhos de 
seus versos e também da paixão 
pelas artes cênicas. Seis anos de-
pois, entre curtas idas e vindas, ela 
retorna temporariamente a Na-
tal para lançar seu segundo livro 
de poemas, às 19h30, no Between 
Food & Gallery.

“aconvivênciadosnossosras-
tros”, escrito desse jeito mesmo, 
sem espaço, assim como costu-
ma ser uma relação a dois, reúne 
25 poemas de Zêpa, como prefere 
ser chamada, escritos entre 2013 e 
2015 especifi camente para a publi-
cação que sai pelo selo “duBurro”. 

Um detalhe que chama aten-
ção no livro é o fato de as poesias 
estarem presentes nas páginas 
através de imagens, e não de pa-
lavras diretamente impressas. To-
das elas foram grafi tadas em sten-
cil por Anna Zêpa pelos muros de 
São Paulo e depois fotografas por 
Micaela Wernicke para compor a 
publicação.

Zêpa começou a se aproximar 
da técnica em stencil há alguns 
anos, desde que a curiosidade lhe 
instigou a procurar mais detalhes 
sobre o modo de divulgação de 
versos. O amigo e também poeta 
Daniel Minchoni lhe ajudou a fa-
zer seu primeiro molde com uma 
de suas poesias mais conhecidas 
por quem presta atenção às ruas 
da Ribeira, onde ela já deixou um 

rastro colorido dizendo: “Não dá 
pra ser sem dor”.

“Eu conheci bastante gente do 
grafi te por meio do Daniel, que as-
sina toda a concepção visual desse 
meu livro, e da Sinhá (poeta e ar-
tista visual, esposa de Daniel) que 
são daqui, mas moram lá em São 
Paulo também”, explica Anna, que 
também faz a capa de todos os 
seus livros.

“Pode olhar”, pede ao repórter 
que passa o dedo pelo título do li-
vro e percebe um relevo nas letras, 
indicando que elas também foram 
colocadas ali através de stencil, e 
não da impressão, como a primei-
ra vista pode indicar.

Espalhando palavras pelos mu-

ros da vida, Anna começou a grafi -
tar seus versos no bairro de Perdi-
zes, onde morou por muito tempo, 
estudando os locais exatos para as 
fotos junto com Micaela Wernicke. 
Logo em seguida os mesmos poe-
mas foram levados até outros bair-
ros da capital paulista, como Su-
maré e Liberdade.

“Hoje eu não tenho uma rotina 
específi ca para grafi tar, mas sem-
pre espalho meus poemas quan-
do dá, por isso que as formas são 
pequenas. Dá pra levar sempre 
na mochila, com duas latinhas 
de Spray, e, dependendo de onde 
eu esteja, faço isso”, conta a poe-
ta e também atriz, que já colecio-
na na estante “Primeiro Corte”, tí-

tulo lançado em 2013. O livro faz 
um apanhado de tudo o que ela 
já havia escrito antes mesmo de 
pensar em abandonar o ramo pu-
blicitário para se dedicar exclusi-
vamente ao mundo das palavras. 
“Esse era o nome da pasta que eu 
fi z no computador pra guardar es-
ses textos que eu nunca mostrava 
a ninguém”, explica sobre o título.

O elemento mais curioso de 
“Primeiro Corte” é que todos os 
poemas foram impressos duas ve-
zes por página, podendo ser des-
tacados e então repassados para 
um próximo leitor. “A gente quis 
brincar com isso na época, levan-
do essa interpretação de primeiro 
corte ao pé da letra”, conta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O RASTRO DA 
POESIA DE ZÊPA
/ TEMPORADA /  SEIS ANOS DEPOIS DE DEIXAR NATAL PARA GANHAR A VIDA EM 
SÃO PAULO COMO ATRIZ E POETISA, ELA VOLTA PARA LANÇAR O SEGUNDO LIVRO

TERCEIRO 
LIVRO EM 
PRODUÇÃO

 ▶ Anna Zêpa, poetisa e atriz: “Não tenho uma rotina específi ca para grafi tar”

ACONVIVÊNCIADOSNOSSOSRASTROS
(Por Anna Zêpa)

 ▶ Quando – Hoje (20)
 ▶ Onde - Between Food & Gallery 

(Avendia Campos Sales, Petrópolis)
 ▶ Horas - 19h30

ARGEMIRO LIMA / NJ

GUTENBERG DESCOBRE 
AS MULHERES DE CORDEL

/ LITERATURA /

 ▶ Gutenberg Costa, presidente da Comissão Estadual de Folclore

A PRESENÇA 
FEMININA NA 
LITERATURA DE 
CORDEL NO RN

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Horas - 17h
 ▶ Onde - Museu de Cultura 

Popular Djalma Maranhão 
(Antiga rodoviária, na Praça 
Augusto Severo, Ribeira)

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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NUNCA SE LEU 
TANTO JORNAL.

de smartphone do Brasil
leem notícias pelo celular.1

92% dos usuários

79% dos brasileiros
que leem notícias dos jornais 
leem nos jornais impressos.

Fontes: 1 comScore MyMetrix 2015; 2 World Press Trends 2015 - WAN; 3 Pesquisa Brasileira de Mídia 2015 - SECOM.

800 milhões
de adultos leem jornais em formato
digital em todo o mundo.2

confiam mais no jornal do que em outras mídias.3
58% dos brasileiros
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Jota Oliveira

UNIÃO
“Não marcamos hora, nos 
encontramos no olhar; 
Não marcamos local, 
sequer nos procuramos; 
Um momento e a chance 
para amar”. Assim Rachel 
e Bento Herculano, sob as 
bênçãos de Deus e de suas 
famílias, convidam para a 
celebração de sua união, 
a realizar-se no dia 12 de 
setembro, às 16h30, no 
Serhs Grand Hotel, onde 
os noivos recepcionarão 
os convidados.

VIVAS
O nosso abraço especial 
de parabéns e sucesso 
para o jornalista Rubens 
Lemos Filho, que hoje 
no seu aniversário lança 
seu novo livro, “O Rosto 
Alegre da Cidade”, com 
67 crônicas que falam dos 
100 anos do ABC F.C. O 
lançamento está marcado 
para as 19h, no Clube dos 
Radioamadores do RN.

HOSPEDAGEM
Vários destinos populares 
de viagens tiveram uma 
baixa em seus preços. Em 
agosto, os hotéis de Natal 
estão 7% mais baratos, 
sendo assim, este é o 
melhor momento para a 
chegada dos turistas que 
podem aproveitar a cidade 
do sol com ótimos preços.

VAZOU
Hackers que haviam 
invadido a rede de dados 
do site de relacionamento 
“Ashley Madison” 
divulgaram os arquivos 
de mais de um milhão 
de usuários casados, 

Encontrar alguém 

com quem se pode 

conversar é tão 

raro... Geralmente 

as pessoas só 

falam.” 

(Matheus Rocha)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
Candice Azevedo Th imeni, 
Pedro Henrique Tinoco 
Barreto, Luiza Vilas Boas 
Farache Moura, Adriana 
Alves, Lucia Marinho, 
Janine Faria,  e jornalista 
Rubens Lemos Filho.
- Hoje é o Dia do Maçom e 
o Dia de São Bernardo.

PA
RA
BÉNS

FUTURE
O ano de 2015 já começa 
a apresentar o futuro 
descrito em 2000. As 
peças em tons de prata, 
já fazem parte do closet 
das mulheres brasileiras 
e estão sempre 
presentes nos looks do 
dia-a-dia. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

THE BEST
A chef brasileira Roberta 
Sudbrack foi escolhida 
pela organização do 
“Latin America’s 50 Best 
Restaurants”, edição 
latino-americana, 
promovida pela revista 
inglesa Restaurant, a 
vencedora do prêmio 
Veuve Clicquot de 
Melhor Chef Mulher da 
América Latina. 

LEI
O projeto de lei do 
Marco Civil da Internet, 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

que visa a neutralidade 
de rede, privacidade e 
liberdade de expressão, já 
está na pauta do Congresso 
Nacional e deve ser votado 
nos próximos dias. 

PARTY
Esse sábado tem “Bora Pro 
Rock”, na Arena das Dunas, 
a partir das 21h. A primeira 
edição do evento vai contar 
com participação da banda 
Capital Inicial, UsKaravelho 
e DJ Lobo Mau.

SE LIGUE!
Leia mais em Sounds no 
JotaOliveira.com.br: São 
Paulo terá show de Ariana 
Grande.> Leia também 
em GFK: Google lança 
seu próprio roteador.> 
Leia mais em Fashion: 
NYFW terá participação 
de modelo com Down em 
dois desfi les.> Em Arco-íris 
leia também: Elton John 
faz crítica a prefeito de 
Veneza por medidas contra 
os gays.

com a maioria do sexo 
masculino. As autoridades 
já estão à procura dos 
criminosos que avisaram 
antes aos administradores 
do site que não levaram a 
sério. O site tem mais de 
três milhões de usuários 
brasileiros e a divulgação 
dos nomes está sendo 
considerado como o mais 
novo Wikileaks. 

INOVATION
A nova novela do horário 
nobre da Globo, “A Regra 
do Jogo”, promete inovar... 
Segundo a diretora, a 
novela está sendo gravada 
em forma de reality, em 
casas de verdade, com 
câmeras espalhadas por 
todos os ambientes e não 
haverá tanta preocupação 
com enquadramentos. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

NOVIDADES
O primeiro modelo 
de SUV da Jaguar será 
vendido no Brasil, porém, 
o país não está entre um 
dos primeiros a receber 
o F-Pace, que possui 
a mesma plataforma 
do modelo XE e será 
apresentado no Salão de 
Frankfurt. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

PROTESTOS
Durante os protestos de 
impeachment contra 
o partido Petista, um 
boneco infl ável do ex-
presidente virou febre 
nas redes sociais. O 

“Pixuleko” como o boneco 
foi batizado, fez tanto 
sucesso que, percorrerá 
por todo o país nas 
manifestações.  

FESTIVAL
O Apple Music Festival, 
anteriormente, Ex iTunes 
Festival contará com a 
participação de grandes 
nomes da música. Os 
shows acontecerão 
em Londres, e serão 
transmitidos pelo serviço 
de streaming Apple Music. 
Na lista, estão entre os 
músicos, Pharrell e One 
Direction.

JOÃO NETO

JOTA OLIVEIRA

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ A elegância e discrição do casal querido 

Zélia e Paulo de Paula nos salões natalenses

 ▶ Em noitada dançante na Pink Elephant a animação 

e descontração de Hebel e Roberto Duarte Galvão

 ▶ Rubinho Lemos em nova primavera 

hoje, com noite de autógrafos

ARQUIVO

 ▶ Vivas de felicidades para Janine Faria que trocando de idade hoje

 ▶ Em tempo de férias em andanças pela Europa visitando 

a Grotta Azurra/Itália, Denise e Arnaldo Gaspar
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E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

HÉLIO DOS ANJOS, 57 anos, assumiu 
ontem o comando técnico do ABC 
em meio a mais uma crise. Por 
isso, a diretoria tratou de proteger 
o treinador do atual contexto in-
terno que envolve o clube.  Assim, 
o comandante deu seu primeiro 
treinamento e garantiu que irá ti-
rar o Alvinegro da atual situação. 
“Eu não posso chegar aqui no ABC 
desesperado por conta do posicio-
namento na tabela”, declarou. “Até 
certo ponto é vexatória essa posi-
ção do ABC. Precisamos prevale-
cer o mando de campo e fazer a 
torcida voltar a pressionar o ad-
versário. Mas o torcedor gosta de 
vontade, determinação e garra no 
gramado. Minhas equipes sempre 
tiveram isso. E eu me sinto um pri-
vilegiado de estar trabalhando em 
um clube centenário. Não vejo isso 
como um desafi o. Pra mim é uma 
oportunidade de manter o ABC 
na Segunda Divisão”, completou o 
treinador. 

Apesar disso, ele disse que o 
grupo será mudado – seja na for-
ma de agir ou até com contrata-
ções feitas. O presidente do clube 
Rubens Guilherme Dantas, inclu-
sive, garantiu que até cinco joga-
dores podem ser contratados nes-
te momento. 

“Nós vamos revitalizar esse 
grupo, de um perfi l diferente, in-
dependente de contratação. Isso é 
da minha característica, indepen-
dente de contratação. Eu não te-
nho desespero”, garantiu Hélio dos 
Anjos. 

Rubens Guilherme, que as-
sumiu o cargo também de dire-
tor de futebol, anunciou que o 
zagueiro Leandro Amaro rescin-
diu o contrato com o clube. Além 
disso, o atacante Fabinho Alves 
– que não treinou - negocia sua 
permanência.

Junto com Hélio dos Anjos, 
chegaram dois auxiliares: Guilher-
me dos Anjos, fi lho do técnico, e 
Guilherme Rodrigues.

“Esse grupo precisa ser revita-
lizado. Ele já tem um perfi l defi ni-
do e não vamos discutir a forma-
ção do elenco. Vou tentar implan-
tar o que eu gosto em uma equipe 
de futebol. Não quero questionar 
qualidade técnica dos jogado-

res, mas eles já têm consciência 
de que vamos revitalizar o grupo, 
pela posição que nós temos hoje. 
E uma coisa eu posso garantir, 
quem quiser fi car, vai fi car. Quem 
não quiser, a porta da rua é ser-
ventia da casa. E outra: quem vier, 
precisa estar preparado para segu-
rar a pressão”, declarou.

Apesar da colocação na tabe-
la e da saída do atual diretor de fu-

tebol, o presidente do clube, Ru-
bens Guilherme Dantas, acredita 
que o clube não vive um momen-
to de crise. “Nós passamos uma 
crise muito maior em 2013 e su-
peramos e vamos superar essa daí 
também. Aliás isso não é crise.  O 
que houve foi um mal entendido 
entre pessoas e é normal essa po-
sição numa empresa, em qualquer 
lugar”, disse.

Quanto ao imbróglio com o di-
retor de futebol Marcelo Abdon, 
demitido na manhã de ontem, Ru-
bens se limitou a dizer que hou-
ve “um mal entendido”. Além dis-
so, explicou o porquê de não co-
locar um novo nome na função. 
“Eu achei que nesse momento era 
melhor eu mesmo assumir a dire-
ção de futebol. Nesse momento eu 
achei que era mais conveniente. 

Até pela experiência que eu já te-
nho no clube em outras situações”, 
explicou.

Hélio dos Anjos é o quinto 
técnico do ABC em oito meses. 
Antes dele, passaram pelo clube 
Roberto Fonseca, Josué Teixeira, 
Gilmar Dal Pozzo e Toninho Ce-
cílio, que foi demitido após a der-
rota para o Boa Esporte no sába-
do passado.

ANJOS NA TEMPESTADE
/ MAIS UM /  NOVO TÉCNICO DO ABC, HÉLIO DOS ANJOS, ASSUME TIME EM MEIO A UMA CRISE INTERNA QUE RENDEU 
DEMISSÃO DE DIRETOR DE FUTEBOL, MARCELO ABDON; ATÉ CINCO JOGADORES PODERÃO SER CONTRATADOS

LEONARDO ERYS
NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

Na manhã de ontem, o 
ex-diretor de futebol do ABC, 
Marcelo Abdon, foi demitido do 
cargo que ocupava há menos de 
um mês, após se envolver em uma 
discussão com o vice-presidente 
de futebol abecedista, Rogério 
Marinho. Segundo Abdon, “entre 
eu e um parlamentar da bancada 
da bola, o ABC escolheu alguém 
que o defende em Brasília”. 

Em conversa com a 
reportagem do Novo Jornal, na 
manhã de ontem, 19, Marcelo 
disparou contra Rubens 
Guilherme, presidente do 
alvinegro, e Rogério Marinho, 
vice-presidente de futebol 
abecedista, acusados por ele de 
“se aproveitarem do ABC para 
interesses pessoais”. 

Segundo o ex-diretor de 
futebol, a sua demissão teria 
sido motivada por questões 
pessoais e não profi ssionais. 
Substituto de Rodrigo Pastana, 
que também entrou em atrito 
com os mandatários abecedistas 
e acabou sendo demitido do 
cargo de superintendente de 
futebol no fi m do mês passado, 
Marcelo afi rmou que seu 
trabalho, considerado por ele 
mesmo como “sério e descente”, 
estava causando ciúmes a Rogério 

Marinho, em especial, por “ele 
ter interesse em ser candidato a 
prefeito de Natal em 2016, usar 
o ABC como meio de se tornar 
conhecido entre os natalenses 
e não permitir que outra pessoa 
tenha seu trabalho reconhecido 
no clube”.

Ainda de acordo com Marcelo, 
no início da manhã de ontem, 
por volta das 8 horas da manhã, 
o deputado federal do PSDB ligou 
o procurou, por meio de uma 
ligação telefônica, exigindo que 
ele pedisse demissão do cargo de 

diretor de futebol. “Rogério me 
ligou e disse que se eu não pedisse 
demissão do ABC, ele pediria. 
Falei para Rogério que ele podia se 
despedir do clube”.

Contudo, poucos minutos 
depois, às 8h38, o perfi l ofi cial 
do ABC no Twitter divulgou 
nota informando a demissão de 
Abdon. “A Diretoria de Futebol 
passa a ser exercida a partir de 
hoje pelo próprio Presidente do 
Clube”, afi rmou a nota. 

Marcelo Abdon acredita 
que estava sendo boicotado 

dentro do ABC. Mesmo sendo o 
responsável por gerir o futebol 
do clube, a sua opinião não foi 
levada em consideração quanto 
a contratação de Hélio dos Anjos 
como novo treinador do alvinegro 
potiguar. “Fizeram um complô 
contra mim. Nos últimos dias 
fi zeram reuniões sem a minha 
participação, escolheram um 
novo treinador sem que eu 
soubesse. Fui informado pelo 
plantão da Rádio Globo que Hélio 
dos Anjos tinha sido contratado. 
Não queria que fosse ele”.

A falta de diálogo entre Rogé-
rio Marinho e Marcelo Abdon te-
ria se agravado após o ex-diretor 
de futebol ter compartilhado em 
uma rede social que o treinador 
Silas, que acenava positivamente 
para a possibilidade de coman-
dar o alvinegro na sequência da 
Série B, não tinha o perfi l ideal 
para ser o técnico do ABC. A afi r-
mação de Marcelo teria motiva-
do a desistência de Silas em as-
sumir o clube potiguar.

“Apenas dei uma opinião so-
bre a contratação de um treina-
dor. Não fui eu quem sugeri o 
nome de Silas, nem pedi a sua 
cabeça. Acho que ele não tem o 
perfi l que o ABC precisa neste 
momento e externei o que pen-
so”, declarou Abdon.

Silas era o nome preferido 
dos cartolas abecedistas para 
substituir Toninho Cecílio, de-
mitido no sábado, após derrota 
frente ao Boa Esporte.

Dois dias depois a saída de 
Cecílio, na segunda-feira, foi fei-
to um primeiro contato entre 
membros da diretoria do ABC 
e o treinador ex-Ceará. Anima-
do com a proposta alvinegra, Si-
las havia pedido o prazo de uma 
noite para confi rmar a sua vinda 
para o elefante.

A manhã seguinte, porém, 
trouxe um revés. Após a publica-
ção de Abdon nas redes sociais, 
Silas desistiu de assinar com o 
ABC e o ex-diretor de futebol 
acabou levando a “culpa” pelo in-

sucesso da negociação.
Depois disso, foram realiza-

das reuniões internas para a de-
fi nição de quem seria o coman-
dante alvinegro, todas elas sem a 
participação de Marcelo.

Nesse meio tempo, o ex-di-
retor de futebol, sem o aval da 
diretoria abecedista, convidou 
Gilmar Dal Pozzo, treinador que 
deixou o ABC há menos de dois 
meses, para retornar ao coman-
do do elefante potiguar. O trei-
nador, porém, recusou o con-
vite alegando que “esse não é 
o momento” para um possível 
retorno.

Por fi m, na tarde da últi-
ma terça-feira, 18, o ABC anun-
ciou a contratação de Hélio dos 
Anjos, ex-Goiás, para conduzir 
o time na sequência da Série B 
do Campeonato Brasileiro. No-
vamente, Abdon não participou 
da negociação com o treinador 
e nem sequer sabia, segundo ele 
próprio, que dos Anjos estava 
negociando com o clube. “Não 
fui consultado sobre a contra-
tação de Hélio dos Anjos. O tra-
balho dele não me agrada e eu 
não o escolheria para ser treina-
dor do ABC”, concluiu Marcelo 
Abdon.

A reportagem do NOVO JO-
NAL procurou o vice-presidente 
de futebol do ABC, Rogério Ma-
rinho, para que ele apontasse a 
sua versão do caso. Todavia, o 
deputado federal não atendeu as 
nossas ligações.

APÓS POLÊMICAS, MARCELO ABDON É DEMITIDO
DIVERGÊNCIAS INTERNAS

 ▶ Marcelo Abdon (esq.) saiu do clube após criticar Rubens Guilherme (acima) e Rogério Marinho

 ▶ Novo técnico do ABC, Hélio dos Anjos, em treino ontem, disse não ter chegado “desesperado” por causa de colocação do time; ele pretende revitalizar o grupo independente de contratações
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Rubens Lemos Filho trata o 
Castelão (antigo nome do estádio 
Machadão) como sua segunda 
casa. O estádio, principal palco de 
futebol do Rio Grande do Norte até 
2011, quando foi demolido para a 
construção da Arena das Dunas, 
marcou sua infância, adolescência 
e reiterou o amor pelo Alvinegro. 

“Quando fui apresentado ao 
ABC foi no Castelão com casa 
cheia. E aquele lugar passou 
a ser uma extensão da minha 
casa. Aos 13 anos, eu ia para o 
Castelão sozinho, de ônibus. Eu 
conheci cada espaço do Castelão. 
O vestiário, a cabine onde 
meu pai comentava, a cadeira 
especial, numerada, a geral, a 
arquibancada. Cada fachada 
daquele disco voador, uma das 
peças arquitetônicas mais belas 
que eu já vi na minha vida, eu 
conheci”, lembra. 

Segundo ele, a demolição do 
estádio pesou tanto, que hoje ele 
evita passar pelo local.  “Tanto 
que eu evito passar por lá, porque 
não há uma vez que eu passe que 
eu não me emocione. Era minha 
diversão, minhas tardes. ABC 
ganhando ou perdendo eu tava 
lá”, conta. 

Ele diz que quer suas cinzas 
um dia jogadas no espaço onde 
o Machadão existiu (próximo 
ao estacionamento e a praça da 
Arena das Dunas), mas que nunca 

pisou – nem pretende pisar – no 
estádio de Natal que foi da Copa 
do Mundo. 

“Eu nunca pisei nessa Arena 
nem vou. Nada contra quem 
vai, mas a forma como foi feito, 
só Natal foi preciso destruir pra 
construir”, avalia.

Está na cara de Rubinho 
o prazer quando o assunto é 
futebol ou ABC. Mas, sobretudo, 
quando o retrato exposto é o 
das décadas anteriores – não o 
atual.  O jornalista acompanha o 
Alvinegro desde os sete anos de 
idade e, dentre os craques que 
viu, já lançou, inclusive, um livro 

sobre Danilo Menezes, um dos 
principais jogadores que já viu em 
campo. “Danilo é o meu maior 
ídolo no ABC. Jogador técnico, 
armador, inteligente. Craque”, 
recorda, frisando não ter visto 
Alberi em campo. 

Entre nomes importantes 
retratados no livro, como 
Jorginho, Dede de Dora e 
Marinho Chagas, segundo ele, 
no entanto, o grande craque  
da sua geração foi outro. “O 
craque da minha geração pra 
mim foi Marinho Apolônio. Esse 
pra mim é o vice-rei de Alberi. 
Ele foi rei na Bahia, a ponto de 

João Saldanha, quando o Brasil 
foi jogar contra a Argentina 
em Fortaleza, ter pedido ele 
na seleção. Ele era o maior 
ídolo da Bahia e a Seleção 
tinha um meio de campo com 
Dema, do Santos, Alemão, do 
Botafogo, e Casagrande. Imagina 
aí Casagrande de meia. Os 
repórteres correram pra ele e 
João Saldanha disse: “Esse é o 
pior meio de campo desde Pero 
Vaz de Caminha. Aqui na Bahia 
tem o crioulo neguinho Marinho 
Apolônio que joga pelos três. 
Esse neguinho tem que estar aí 
nesse time”, disse.

“O ROSTO ALEGRE da cidade preci-
sa voltar a sorrir. E precisa que se 
mudem os conceitos, se mudem 
os comportamentos. É preciso 
que se respeite a tradição, que se 
volte a esse cara que está aqui (na 
capa do livro). Um cara sem cami-
sa, com a bandeira do ABC. Esse 
cara aqui precisa voltar para o es-
tádio. Deus sabe como ele chegou 
aí. Deus sabe o que ele fez. Deve 
ter apanhado até da mulher, por-
que daqui ele deve ter desfalcado 
da feira pra ir para o jogo”. 

O relato é do jornalista Rubens 
Lemos Filho. O descrito é o per-
sonagem que compõe a capa do 
seu livro “O Rosto Alegre da Cida-
de”, que será lançado na noite de 
hoje, às 19h, na Sede do Clube dos 
Radioamadores do Rio Grande do 
Norte, na avenida Rodrigues Alves, 
no Tirol. 

O retrato é de um torcedor 
simples, de bandeira em punho, 
erguida, sem camisa. Sem preocu-
pações que não sejam o ABC na-
quele momento.E com um sem-
blante que fala tanto quanto o 
amor pelo clube.  O torcedor ex-
posto na capa da obra é uma re-
presentação do futebol apaixona-
do, do tempo que o jornalista lem-
bra com saudosismo.

“É isso que eu tento mostrar 
nesse livro. O futebol era muito me-
lhor, muito mais simples de ser fei-
to, muito mais gostoso de ser vis-
to e muito mais bem jogado. Esse 
é o espírito do livro. Isso é o que eu 
quero levar, principalmente, para 
as pessoas mais jovens, que fi cam 
enganadas com algumas coisas 
que acontecem e fi cam achando 
que determinados jogadores são 
aquilo que não são”, explica.

Por isso, Rubinho, como é 
mais conhecido, reuniu crôni-
cas escritas durante sua trajetória 
como jornalista sobre o ABC, seu 
clube do coração. São 67 textos – 
alguns inéditos – que serão lan-

çados tendo como personagens a 
torcida, seus ídolos e os grandes 
confrontos que marcaram a vida 
do jornalista.

Além disso, a obra conta com 
um acervo fotográfi co que retrata 
bem as décadas vitoriosas na car-
reira abecedista. E mais que isso: o 
amor da Frasqueira, que vai des-
de os tempos de Juvenal Lamar-
tine, Machadão e chega até a Era 
Frasqueirão.

“Esse livro é um resgate da mi-
nha história com o ABC. Aqui está 
reunida uma série de crônicas fei-
tas ao longo da minha vida. E tam-
bém uma homenagem ao cente-
nário: decidi reunir esses textos, 
muitos deles inéditos sobre ídolos 
do ABC, do Juvenal Lamartine e, 
principalmente, do Castelão e Ma-
chadão. O grande palco do ABC foi 
o Machadão”, lembra.

Segundo Rubinho, o título “O 

Rosto Alegre da Cidade” é uma ho-
menagem ao seu pai, Rubens Le-
mos, que também era jornalista. 

“É um livro de um tempo em 
que o clube era o que diz o título 
do livro. Que foi uma expressão 
que meu pai criou quando era re-
pórter esportivo na Rádio Cabugi”, 
lembra. “O ABC é um clube sem 
vaidade, que é o rosto alegre de 
uma cidade”, fi naliza.

A explicação é simples. O Alvi-

negro era a sua própria torcida. “O 
ABC era sem vaidade. Hoje não é 
mais. Mas era um clube que repre-
sentava um povo mais humilde da 
nossa cidade. A frasqueira, o povo 
mais pobre, mais pé no chão, que 
tinha no ABC a sua razão de viver, 
a sua motivação, a paixão, o seu 
grande amor. A torcida se concen-
trava na periferia. O grande con-
tingente de torcedores se concen-
trava na periferia”, avalia.

MEMÓRIAS DE UM ROSTO 
ALEGRE DA CIDADE
/ MAIS QUERIDO /  JORNALISTA RUBENS LEMOS FILHO LANÇA LIVRO HOJE COM 67 CRÔNICAS  QUE MARCAM A HISTÓRIA DO ABC

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

SAUDADES DO 
CASTELÃO QUANDO FUI 

APRESENTADO AO ABC 
FOI NO CASTELÃO COM 
CASA CHEIA. E AQUELE 
LUGAR PASSOU A SER 
UMA EXTENSÃO DA 
MINHA CASA”

Rubens Lemos Filho
Jornalista e escritor

SERVIÇO

O que: “O Rosto 
Alegre da Cidade”

Local: Sede do Clube dos 
Radioamadores do RN (Avenida 
Rodrigues Alves, 1004 / Tirol)

Data:
 ▶ 20 de agosto, 19h às 22h

Valor do livro:
R$ 50

ABC HOJE ESTÁ 
LONGE DO 
TORCEDOR

Rubinho é um apaixonado 
pelo ABC. Pelas histórias, pelas 
tradições, pelos grandes ídolos. 
Em qualquer prosa com o 
jornalista é possível entender 
o tamanho do entendimento 
que ele tem do ABC. Desde os 
times vitoriosos, os craques 
relatados nos livros, até os 
momentos de maior crise. 

Hoje o clube, inclusive, 
passa por uma situação difícil. 
E o jornalista se mostra triste 
com o momento do Elefante. 

“Falta uma mudança de 
comportamento. Falta uma 
autocrítica, uma integração 
da diretoria com a torcida. A 
crítica quando ela é feita com 
respeito, mesmo que com 
ironia, deve ser aceita. A crítica 
é vista com uma intolerância 
muito grande hoje no ABC. 
Tem gente que exagera, que 
leva para o pessoal. Mas o ABC 
hoje é um clube que é fechado 
demais, é arrogante demais. É 
uma diretoria muito arrogante, 
muito trancada. Você não 
pode criticar porque o repórter 
passa a ser banido, o colunista 
passa a ser ‘persona non grata’. 
Passa a ser constrangido 
numa coletiva de imprensa. 
O ABC nunca foi isso que 
está acontecendo aqui. O 
ABC nunca passou por essa 
atmosfera tão negativa”, avalia.

Para Rubinho, esse 
tipo de atitude afasta o 
verdadeiro torcedor do 
clube.  Hoje, o clube passa 
por um jejum de resultados 
e, principalmente, vive uma 
escassez nas arquibancadas, 
já que a torcida pouco tem 
freqüentado o estádio. 

“Eu acho que hoje você 
tem um perfi l totalmente 
diferente do público que 
vai aos estádios. Hoje 
se investiu muito numa 
‘pseudo profi ssionalização’ 
ou profi ssionalização entre 
as aspas, em que se visa o 
lucro pelo lucro, mas em que 
o resultado, pelo menos em 
termo de ABC nos últimos 
quatro anos tem sido os piores 
possíveis. O ABC não consegue 
ganhar um Campeonato 
Estadual desde 2011, em que 
neste modelo este torcedor 
simples e humilde que 
participou da vida do clube, 
esse torcedor foi excluído, ele 
não tem mais condição de ir a 
campo”, acredita Rubinho.

Quando as coisas apertam, 
no entanto, esse torcedor, ora 
esquecido, é sempre lembrado, 
na tentativa de fazer o clube 
ressurgir de um momento de 
difi culdade. 

“Eu lembro muito que às 
vezes em fase de desespero, 
tem promoções de ‘ah vamos 
baixar para 10 reais o ingresso’, 
chamando a frasqueira pra 
socorrer. E ela socorre! Ela 
sempre foi fi el e foi infalível 
nas horas de sofrimento do 
clube, porque o torcedor ele é 
apaixonado, ele está presente. 
Ele vai com amor”, garante.

 ▶ Rubens Lemos Filho buscou retratar um torcedor simples, sem camisa, de bandeira em punho e sem preocupações, pensando apenas no ABC
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